] , , ' » . 
4 | 4 b» z ; o). + . a o 


-2 = A 27! a 4 O ul-0Dg; BO é E 19 NS 1» RRSVE T. "Om T 5 5 pe 
PREÇO DA ASSIGNATURA PROPRIETARIOS;: .H. G. MIRANDA o M.S. CARQUEJA 


" 


4 1f sa 8 Ê rs , 
E es. La) = 14 + £. : A 
REÇO DOS ANNUNCIOS, aro, 
: ? j Pa JUU4 COUA 
o 


| PORTO — trimestre 000 o 0045 CRC G9A 0a .cva “00a 000 14500 Annuhcios é corres ndencias linha,;. ad AR RP PR 40 réis > 
XI ANNO VINOIAS: (franco) — trimestre bo SUN DE U IPEA 15900 ! eve. mis “  ailod ev. evo oca Goa ras 20 » E o ao E 
era coma! vivo adm GEIDO Amnuncios de sahida de navio, cada um - «vs Dr LE [) 


BRAZIL--semestre ... “... 


jan Demi aí Jó TERÇA FEIRA |5 DE MARCO DE 1864 


PORTO 15 DE MARÇO [a Arrobas: saio Arrobas sumo d'esse genero. Entre acreditar em dados ; Agradecimento 

migo cano nemod ok TBihoes jaer Botas Lego trt" DORES | estatísticos que o indicam-pouco-progressivo, T bs 
A questão do tabaco 1840........ 62310 ABSO O | “64,042 | º pôr férmo testemunho “ocular, não: haverá | Transcrevendo do «Jornal do Commer- 
bestigor Lob apr é 1841 0.4.0.0. 65,643 Jebbvi sa. x 50,359 | quem hesite, maiormente-quando seja tão dif- cio» de Lisboa a-carta que 0nosso estimavel 
VI 1842........ 60,214 018526. euro. 140 ficilde averiguar o modo porque foram feitas | amigo e'illustrado collaborador ocsnr: Ribeiro 
7 RR cieviros Rd] Jade tar voor do asa | essas estatisticas. Gsm | deSá dirigiu áquelle jornal, aproveitamos:-a 
Tem-se dito que não ha estatisticas exactas |1845........< 34,999 1855.....)7, 85.688 A razão não deve ser humilde serva de al- | opportunidade para felicitar este nosso aínigo 
e fidedignas que authorisem 0s calculos sobre a | 1846:7. ....; + 46,604 1856......4 « 83,875] gumas cifras. O mesmo:principio que faz res- | pelo seu restabelecimento e agradecer-lhe as 
receita provavel proveniente da adopção da li- | 1847. s. sec; b6,822 peitar a estatistica bem formada, «lhe-ordena | benevolas expressões: «com que: especialisa-o 


berdade. Assim é, E nós mesmos fizemos sen- 
tir quo não era satisfactorio n'este momentoso 
ponto o relatorio do str. ministro. Mas que pó- 
de valer essa falta para a condemnação da li- 
berdade ? À arma com que-se pretende feril-a, 
acaso não se volve immediatamente contra a 


É, depois continua : | que não tenha a simplicidade «de acreditar om | interesse e cuidados que nos inspirara é mere- 
«O que dá nos ultimos dez annos, termo quantas lho mpresontarom;venham'do-onde | ec, o que só á conta “E um dever do legitima 
| medio, para cada um d'aquelles annos, 0-con- | vierem; “Temos grande consideração pelos fa» | consideração: e amisade devem tomar-se. + | 
sumo de 67106 arrobas.e 10 arrateis. Compa; | ctos formulados -em “algarismos; reconhece= | vio obs!) ” 
rada esta oifra com aque obtivemos em, 1674, | mos sua elevada importancia; mas se os accei- 
e nos dez annos de 1759 a; 1768, teremos em | tarmos sem exame preliminar, cahiremos em | maisdertres mezes que-o-meu estado-de sáude 
regie ? Se não ha calculos exactos para uma, relação à primeira epocha o -augmento:-de | grande erro, o aviltaremos a magestade do en= | me separa da minha-babitual vida laboriosa. 
tambem osnão ha para outra. Isto é claro, 6107,76 por cento, e emrelação à segunda o au: | tendimento humano,» “sisv o cnh otos!s Antes de'voltar à ella, permitta-me que eu 'ap- 
incontestavel. Se tivessemos de aguardar a | gmento de 22, 89 por cento; isto é,de 183 an- | «Ora na questão: que ventilamos "ha d'um | pareça no seu jornal, assignando o agradeci= 
occasião de possuirmos estatisticas em que fiel- | Nos que decorreram de 1 t4 21856, o consu- lado a dificuldade de alcançár-dados exactosze | mento em que estou em divida para com-muitos 
mente só desenhassem todos os factos, se espe- | MO do tabaco n'este reino eilhas teve só o au- | dooutro-a notável contradicçãoentre us que | dos meus amigos e concidadãos, pela estima e 
rassemos pela epocha em que o passado 6 o pre- | Bmento de 67,76 por cento, e de22,89 por | se apresentam e o que sé passa n'outras na- | consideração com que se dignaram honrar-me 
sente do consumo fosse expresso com rigor ma- | cento nos 98 annos que decorreram de 1759 a | ções. coxeis durante a minha longa'e perigosa enfermidade. 
thematico, por-certo-que todos deveriamos sof- 1856. id “Achamos tanto peso a esta simples conside- Contando com o seu-favor e benevolencia,| 
frer indefinidamente; os: rigores da arremata-| . «Se compararmos 0 augmento de Consumo | ração que não temos duvida em admittir-que | vou cumprirtão sagrado dever. 
ção. Essa ao menos significa uma certa e de- entre nós que foi de 22,89 p. c. nos noventa e | 9: consumo “do tabaco em Portugal distancia |“ -Foiema noute de 6 de dezembro do anno 
terminada receita; mas fóra d'ahi fudo são pro- oito -annos que: decorreram de 17159 a 1856, | muito'do que vem indicado no mappa inserido | findo que, pouco depois das dez horas e meia da 
babilidades que tanto so podem acceitar em fa- | COM O de 250 p. c, que teve lugar SH França | norelatorio do snr. ministro da fazenda, e no | noute, estando sentadona cama para me'dei- 
vor da regie; como emprol-da liberdade. nos quarenta e um. annoós que decorreram de do snr: Antonio José d'Avila. o 34 tar,-sentique umaparalysia me-tomava meta- 
Mas acaso precisaremos de minuciosas es- | 1815 a 1855, com.o de 102 p. c. que se verifi-| « E) sendo assim, muda-se uma das prinoi- | dedo corpo, sem excluir a cabeça. “Tendo mo- 
tatisticas para prevermos as conclusões da abo- | Sou em Hespanha nos oito: annos de 1847 2 | paes faces da questão. Aparte mais importan- | tivos para'confiar plenamente na medicina-ho- 
lição do monopolio ? O progresso. do paiz nº'es- | 1804, com 0 de 63,45 pre. que ge realisou na to altera-se de modo notave!. Com-effcito, em | meopathica; e no seu-mais distincto e estadio- 
te capitulo das finanças estará irrevogavelmen- Sardenha h'esto ultimo espaço de tempo, Pà- | quese baseiam todos os calculos senão no uso | so prático d'esta capital, meu particular amigo, 
te vincilado a um mappa, que ainda mesmo | Tece-me que o resultado não pódeser.fayoravel do'tabaco? Oradesde que tudo mostra que são | o“dr; Luiz Vicente de Affonseca, empreguei to- 
que estejamos de possa dello não acreditare- | 90 systema de arrematação no monopolio do erradasas cifras que indicam a sua extensão, | doo esforço da minha razão; que-me ficára li- 
mos quesignifique a verdade 2, ss tabaco.» vm cena ro — + ato - | desde que sa; aoredita-que elle é muito maior, | vre; para fazer com que não fosse visto por ou: 
Cremos que não. Um facto incontestável |... É nô relatorio do sor. Lobo. d'Ávila en- [tambem'se deve concluir que da importação e | tro qualquer facultativo nas-criticas-cirtum- 
nos basta para pônto de: partida. E” que os contram-se as seguintes palavras: | do fabrico virá uma receita bem mais subida: | stancias em que esta vã. Barre 
contractadores dão 1:521 contos annuaes pelo | «O augmento de consumo que tem havido Nem se diga que phantasiantos,e'queremos'edi- Devo" tanto 4 homcopathia e ao ilustrado 
monopolio; e pagam annualmente por direitos | entre nós é incomparavelmente menor do que | ficar na areia. Não supponhan que n'am deba- | facultativo-que por esse systóma me salvou 
227 contos. Estas cifras, commercialmente'in- | º verificado nas outras Ea onde 0 tabaco | te de tanta magnitude commettemos à incon- | vida; que, dominado:por um sentimento-degus- 
terpretadas, querem dizer que na actualidade o não ê dado de arrematação; O qt prova que | venienctia de sacrificar o'que nos diz a convic- | tificadissima gratidão, receio ofender, ainda 
negocio do tabaco em Portugal rende. uma esto 8y stema não é o mais conveniente paia ção do desejo: de que saiba victoriosauma de- que contra minha vontade eintenção,os secta- 
quantia muito superior a 1:748 contos, mais o |O desenvolvimento do consumo, e apesar dis- terminada ideia; Antes buscamos todososele- | rios da medicina legal, em cujo numero ténho 
custo da materia primã, fabrico, administras | 0 elle-tem-se dado Da escala que acabamos mentos dé que podemos dispor, escolhendo en- | amigos que pelosseur'talentos me inspiram ve- 
ção, commiisões, fiscalisação, ete. de indicar. Se considerarmos o consumo des: tre elles“os que'são dignos'de mais credito. neração eque «peló seu caracter préso e res- 
Escrevemos — muito, superior — porque de o começo do seculo, veremos'que tem tri-| — E'porisso quetivemos em maior conta as | peito. vs 25105 pisos ada so miolos 
assitir deve: acontecer com um negocio em que plicado em. F rança, quadruplicado em Ingla- | estatisticas de paizes estránhos do que as nos-= Esta manifestação sincera 'do que penso e 
entram tão vultosos capitaes. Lembremo-nos 
de que o principio do concurso debil acção 
póde exercer quando se applica a uma empre- 
za-a que poucos podem melter hombros, por 


Se em'vez de considerarmos 0 consumo | vésm d'onde rião inspira 'confiança.“Pôr mais | gurar quo asminhas palavras serão compre- | 
notarmos a receita que lho é correlativa, en- | f&nas primeiras não é arrojo; nem loucura; an- | hendidas no-seu' verdadeiro sentidoe sem; of- 
que demanda largos haveres. Devemos por | contraremos resultados analogos. | tes é prudencia. o eo rirmsioss ohms | fonsa directa nem indirecta para ninguem.” -! 
isso acreditar. que o mais subido lanço: fica |. Já nomeiado' do seculo passado o mono- | - Nem sg deve perder de vista que o con-| * Umestrangeiro distincto, visitando-me ha 
distante do valor-da concessão; nein: outra | polio do tabaco se arrematáva por 840 contos | summo tem de súbir cada vez mais." O habito, pouco, e tendo'onvido'á larga exposição que a 
cousa ge pódo admittir, porque aliás não que- | de réis. Em 1832 rendeu 1:200 contos, de que já é de tantos, incessantemente se dilata. | seu pedido lhe fiz disse-me que não tinha, até 
reriam os capitalistas sujeitar-se à tão gran- | réis. É trinta annos depois dá. sómente mais | De modo que, mantidos os mesmos'direitôs, e | aodia em queestavamos,acreditadona homcco- | 
des obrigações. para como thesouro. 25 por cento. Sé consultamos as estatisticas | com igual fiscalisação, a receita poderá sue- | pathiay mas'que, não podendo duvidar do que | 

“ Admittindo-isto”, -não-se' ultrapassam os | da Hespanha e'da França, encontramos NOS | cessivamente elevar-se: E isto oque diz | ouvia e via, e tendo'conhecimento por'divers | 


limites"do que é rasoavel :'e dentro d'elles se | wtimos annos : razão, e éo que indicam os factos observados | sas pessoas de'que o meu estado de saude “des- | 
fica ainda, concluindo que se suppozermos a Reales vellon Prandos hos outros paizes. ' q ciuséma de Gaté 31 de'dezembro “fôra exactamente q 
actual empreza, que o contracto representa, | 1845......... 122000:000 - 111000:000 |” Assimiso repellem os receios de que-venha | que'eu descróvera, não podia deixar dé modi- 
dividida em muitas, estas poderão pagar para | 1850 ...4.4... 176.000:000  122000:000, |algúm'desfalque na recoita'desde o dia em que | ficar assuas opiniões, porque me encontrava, 
o Estado é mesmo que hoje paga uma só. 1851 cqeereres 187.000:000.; ES RT ao contracto se substituir a liberdade cóm'05 | com'pouquissima differença; quasi'no: estado 

Acreditamos, até quê tanto basta para de- io Asp Do 4 1 om | GN direitos na importação" fabrico, e' verída; ao | em qua eu estava mezes antes de adoscer: Ter- | 
monstrar que, em Jgualdade de. circumstan-| 1854 "777"**7"“500000:000 145.000:000 - | mesmo tempo se mostra-que embora não te- | minoú dizendo: «Napresença dos factos não | 
cias,0 minimo dos resultados da liberdade ou | 1855 ......... 207.000:000 * 152.000:000 |nhamos fieis “dados estatrsticos “Telativos “a | posso duvidar, nem sei discutir. » | 
da regie será superior ao fruoto que actual=| , 1856 ..... pero 220 sato 16 DORA Pórtugal, não-ha ahi motivo para refutar o E" isto niesmo o que eu entendo dever re- | 
mente, se tirá da arrematação. , e ne, 0/08.6,0,0,8 sedia Eno [systema proposto, e receiar unia substituição | petir hoje, porque se não fôra um forte “atas 

Em igualdade de circumstancias — escre- leo verP**= am4 000:000 178 000:000 | do'miseravel estado actual. E-se por'ventu- | que de'rheumatismo que estou soffrendo, é que 
vemos nós,e n'isto nosquizemos precipuamen-| 1860 ......... 303000:000 195 000:000 - | ra o medo da liberdade sc basija-n'essa' falta; | não tém relação alguma-com a paralysia de 
te reférir à fiscálisação ; porque se for debil, | 1861... «+.» 321.000:000... 215.000:000 | não-nôs esqueçamosde que fôra incoherência | que fui'atacado haverá tres mezes, julgava 
e desleixada, a receita será na razão inversa Esto-mappa refere-se á receita e não ao |não o ter em relação à regis. 1 — "| mê em perfeito estado de saude,'e desde já 
d'esses defeitas.. Mas: para reduzir á sua ver- | producto liquido. Formamol-o dos dados esta-| Bem sabemos que as nossas condições eco; 


dadeira grandeza qualquer duvida à este res- | tisticos fornecidos pelo relatorio do snr. An- |nomicas são diversas dos outros povos; mas | tou abrigado: 


peito, vão. devemos esquecer que de um lado | tonio José de Avila, pelo « Diccionario de | em'dous pontos nos podémos comparar com a 
as exigencias publicas, e do outro as neces- | Commercio» de Guillaumin, pelo-« Diecionario | Friinça e com 4 Hespanha:“O primeiro, é qué 
sidades do thesouro; fazem esperar que a, fis- | de Politicas de Block, e pela obra do'snr. Gar- | todós“progredimos; outro, que peculiarmente 
calisação, sem ir até ao despotismo, seja ca- | rido ácerca da Hespanha. | " |gorefere á questão ventilada, é que o usó do 
da vez mais activa, e intelligente. | +» O que d'aquise deprehende é que noutras | tabaco vai crescondo muito em todos. E'é 
E ao facto que tomamos para ponto de | nações o tabaco tem “tomado grande desen- | exactamente isto o que basta para quena: par- 
partido devemos juntar outro, digno de toda | volvimento, já sob o ponto de vista do uso, já | te mais importante se possam adduzir 'argu- 
a consideração. sussa o considerado em relação ao thesouro; e tal que | mentos baseados sobre as estatisticas de na- 
No sewsmelatorio;de 11 de fevereiro de | não se póde comparar com o que se tem da- | ções estranhas. E é aproveitando-os que se ox- 
1857, o snr. Antonio José d Avila apresen-| do em Portugal. got sb à tinguém os receios da diminuição da receita. 
tou o amu gta não do despacho do tabaco E', porém, de quotidiana e geral observa-| resovau allsupe'p é | 
para consumo desde 1838 ató 1856: gão que entre nós ge tem dilatado muito o con- diuas aiadaiminnas=s) is né ob 


sá sbares eb em y d ua cora SS) 7, - Ê “> , , de | : Ê ÇA n k A 

a do“ouviu'o estropido, que o recem-chegado | muito juizo — replicou Pedro de Mello, é 

| O SEGREDO DO ABBADE “ [lhe 'fazia em cása, NÃo vávo, porém,'tempode seguiu atraz do ato doa esa RURNSq LU 
| POR | 


ARNALDO GAMA que era, guiou certeiro ao lugar, onde estava | Esifico pau preto, pg np E 
o ami R to T 4 o al n 


mais dificil'W sua missão, porque no dia-16ss 


“"Talera a'gravidade e perigo da minha si 
tuação, que entendi dever pedir com instancia 
os Sacramentos, apésár de quarito eu desejava 
poupar lagrimas'e desgostos a minha extre- 
mosa familia antés della passar pela suprema 
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ue, 86 fosgo precisa 


crifícios que fosse necessário fazer, Para ellê 


mente que lhe ossivel det 
EAR pe ia dg O 
da cidade. Para combinarmos RSA 
shoe x Propatar, & retal paefcipániss 
que iam ro sera bei para o que 
marchará, Amanhã 6, para Traz-os-mórites; 's 
sir Arthur sabirá de Coimbra sobre o Porto! 
no dia em que combinaram a “elle 'ma= 
rechal estará om' Lamego. Ora, segundo à 
'que elle-me diz, conta estar depois de áma! 
nhã em Vizeu, é do dia 8 em Lamego “6: 
go ir Arthur não póde sahir de Coimbra 'se- 
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Pedro de Mello |=exelatnou Vasco-de | as espiraes graciosas e bom lançadas, 608 Ta- 

do n.º 58) Ornellas— Tu por aqui. 'vores delicados o primorosáméni 8 êntalhados | 

A UNTADA Sup dio e — E admiras-te À o paponden 0 gaiola (os dous sia iscas = Ve frita 

ssim estavam as cousas públicas o 68 | tom jovial e -abraçando-o 'cordialmente--Pois | do outro, e ficaram por alguns instantes silen- 

caiba Mona no diá 5 dó májo dê | dovias esporar.mo a mim ou noutro. Mas'bon |ciosçs, on à Stnsos ala à om Du 

1009 «b qhinsaidias depuis do oganmento da ifortana pra, Agora AEESFASA horta, e que getou IONGNÃO, aj Op oipfoged rãs veobegen TO 
Duarto csti'a Alhar de frei Lop na fome | | E 
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o-de-Baião.:” | com uma fome diabolica... co io sms) — Adivinhas de certo Rô que” venho — 
+ Pouco mais od ménos &timmhorada tarde| Assim dizendo, puxou uma cadeira; to- | disse por fim Pedro de Mello. Bs A gs 
desse dia, parou á porta do solar de Quardi-| mou um dos pratos que estavam sobre a meza | , — Não é difheil à at — respon- 
zella um homem, montado n'um possante-ca- | dante di odidéira 8 Vasco, e depois serviu-se Elo Vasco de Ornellas, ém sujo osto 86 Liam, 
ei baio, e guiado um aldeão “de uma:| com toda a sem-ceremonia de uma, pouca de |, Tosde a chegada de Pedro de Mello, Visty is 
das fróguezias visinhas, que lhe viera ensinar'| orelheira, que-fumegava sobre uma-travésea | sisnaes de quem se achava contrariado. =" 
até alli o caminho. Era um moço de pouco | de porcellana da China. ess vm uit | frazes-mo, naturalmente, a resposta do meu 
mais de trinta-annós de ice dadas va-| Vasco sentou-sedefronte d'elle. ultimo officio ao general em chefe. Pt o xy | | a» 
fonil o marcial. Trajava um sobre-tudo inglez — Em primeiro lugar—diste então Pedro) | — “Tale qual—replicou Mello..—Hontem | ” Aqui Pedro dê Mello parou, como esperan- 
igual ao com que Vasto appareceu ão leitor | de Mello, comendo com toda a boa vontade de | á ndute a recebi no Porto, com ordem de tá | do que Vasco dissesse alguma cousa com rela- 
no, principio d'esta historia, .e vinha como elle | quem nunca sofírera de dyspepsia e acabava | transmitir imniediatamente. “1. | ção á demonatração iuê ello fizera; vendo, po- 
armado com-uma espada: que lhe, pendia da ER andar seto boas leguas sem acudir nem — N'esso caso, dá-a cá. «| Têm, que O senhor de Gu rdizella não dizia 
Cintura, é com “um'par de'boas: pistolas nos | com migalhas ás urgentes necessidades doty-| | — Dou-ta como a recebi, . verbalmen- palavra, continuou imediatamente; gti 
coldros, que trazia desafiveládos diante de si: | ranno estomago — devo dizer-te que (VODHO [10.047 seuoZ ata cl eunhio she | — Ora nós devemos ter as cousas comple- 
Chegando ao portão .do solar, o viajante | do: Porto; onde cheguei noi dia 12 do cor-, — Diz, pois. ais - | tamente dispostas e a ponto de rebentarém “& 
desca u,:e tirou-de uma bolsa de prata|rente... . É | - Foi por cautella que assim à manda- | primeira occasião, se assim cumprir à boa 
uma moeda de ouro, que deu ao aldeão. Este)  — Então no dia em que cu 'sahi de lá — | ram. N'estes tempos revoltos, que vão, 0 es- | andança da campanha, E isto póde acontecer 
fitou-a com olhos arregalados, enviezou de- | interrompeu Vasco de Ornellas. . crevor é perigoso. Um correio póde ser in- | com muita brevidade; porque sir Wellesloy 
> FEU4S deveestar no Porto de hoje à oito dias ou, O 


mais tardar,no dia seguinte, isto é, sexta feira 


é 


não no dia 9. 


pois um olhar desconfiado ao generoso desco- — Precisamente. Tres horas depois de tu | terceptado. ., tis | 
nhecido, e, em seguida aum mercês dito co- | sahires. Assim m'o disse oprimo Antonio Ma- — Muito bem ; obraram prudente mente. 
mo que a medo, foi-se desviando surrateira-| thias... Mas ólha, deixa-me comer Logo con- | Mas então ?.. À 


| ou sabbado que vem, dia 12 ou 13; é o'ma- 


mento, e por fim desandou a correr com todas | versaremos, Ago º Beresford calcula que faze) 
as forças, como quem. receiava que elle se Apesar d'esta desassombrada intimação | diatamente, visto não ser possivel organisar |tirar de Villa Real a guarda avançada dos 


arrepóndesse da» generosidade. O recem-che- | gastronomica, Pedro de Méllo continuou, du- |o corpo popular, necessario para as operações | francezes ahi pelo dia 100u 11,eno dia 120u 
gado riu-se,com ar jovial e franco;da surpreza | rante todo o jantar, a fallar tanto como comia, | começadas. Vai-se romper definitivamente a | 13 atacar Loison em Amarante, é retomar 
ue causára ao laponio e da velhaca retirada | sem comtudo dizer mais nem palavra à res- | campanha... | cs + | Aquella posição... porque, não sei sê sabes, 
esto, e depois bateu com o aldravão duas peito do Porto nem dos acontecimentos politi- — Bem ; partiremos esta noute, .. ou já, | que o Silveira teve de retirar de lá, terça-feira 
rijas pancadas na porta. « | cos, qua jam tendo lugar, Depois de farto e |se vês que é preciso — acrescentou Vasco de passada, 2 de maio... * pe 


o 


—Partecipa a teu amo que está aqui o enr. | repleto-com as ultimas golodices do sobre-| Ornellas, como que forçadamente, — Já cá me chegaram os rumores da der- po 


Pedro de Mello — disse ao criado que acudiu | pasto, recostou-se para o espaldar encourado| | — Parece-me que não precisamos de fa- | rota. Não me surprehendeu; esperava-a desde 
ao estrapitoso reclamo. — Abre ossa, porta , | da cadeira, em que estava sentado, 9, metten-| manha pressa. As ordens,que nos mandaram, | o dia em que estive com O primo Silveira, e vi 
alarvo ;—acrescentou em seguida, empurran- | do asmãos nos.bolsos das calças, disso, fitan- | são que vamos esperar; exercito no Pórto, |a qualidade de gente que elle comandava. 
do com força o criado 6a porta— não vês que | do Vasco com olhar significativo: ara alli nos pórmos á testa da revolta que Sabes alguns promenores ?.. beacado e | 

quero entrar ? — Ágora vamos à negocios, que não ha Naé romper na cidade, no caso de Soult a — O Soult encarregou-se de os in 

Assim dizendo, atirou com as redeas á | tempo a perder. oq | querer defender seriamente, Ora o inglez não | na madrugada de quarta- feira passada aos, 

cara do pobre diabo, e arremeçou-se de car- | . Vasco arredou a cadeira, e levantou-se. |póde sahir de Coimbra antes do dia bitantos do Porto, n'um boletim que fez espa- 
reira pela vasta éscadaria acima, chamando — Vamos para d meu quarto; lá estamos — Não póde!,. lhar pelas casas, e que se intitulava — A pas- 


em altos brados por Vasco de Ornellas. com mais desafogo. 
Esto ia a sentar-se à meza do jantar, quan- 


Meu caro director e amigo. — Ha pouco |: 


apresentaram perfeitamente caracterisados os | involuntaria “obriga-me-a 'guar 
symptomas dotypho. "+++ “> "*2] mente silencio n'este;ponto. > 


— Sir Arthur ordena que partas imme- | recha! Beresford calcula que poderá fazer re-=| - 


.. 
+ Qhevtl 


soccorros espirituaes que eu recebi;e que me 
deram tanto animo; foi participado por ella. 
Desde estedia até quasiao fim do mez:só 
vivipara- vera morte iminente, até Deus 
permittir-que-as applicações da homocopathia 
por meio do incansavel-zelo e dedicada armisa- 
dedo dr. Affonseca' me assegurassem o res- 
tabelecimeuto ea vida. uso! co | 
“Noprimeiro dia do anno sabi da cama, on- 
de estava desde o dia 6 de dezembro, para mim 
de tristerecordação, e lovado em braços sahi 


[tambem do quarto, sem poder ainda mover O 
| lado esquerdo docorpo: : 


No'fimde janeiro estava quasirtão bem co- 
mo-me sinto hoje, eo lado atacado pela para- 
Iysia: tinha “vigor, podendo eu mover facil- 
mente o braço e" perna d'esse lado. 1» mv 5 

“o Eis-aquios factos, que-são conhecidos por 
muitas pessoas da capital, que se dignaram 
ver-me n'essas diversas phases daminha gra- 
ve doença: E na presença tPellas que eu jul- 
go que se não póde duvidar nem: discutir, 


quando um systema eum medico conseguem |: 
tães resultados, sem que-o-doente tenha mem |: 


um minuto de soffrimento'com os medicamen- 
tos, porque os unicos remedios a tomar sere- 
duzem' a colheres com agua que nem apre- 
sentam o'sabor do remedio, que ahrestá-dis- 
solvido.:v!4 gb» ud sBlivas vb amislod so ul 

“+ Avimprensa períodica de'todos os partidos, 


tanto" da capital como. da provincia, testemu» | -: 


nhou-me a mais affectuosa- estima no interesse 


constante na teve-pela minha-vida desde a |- 


noticia da 
vas do meurestabelecimento: we m-nsrmo!s" 
=» Aomesmo: tempo “honrpu-me” com: taes 


apreciações como 'eseriptore ycomo=homem;, |- 


BR ortal voz 
mais da,€ tica, nde me 
chamou: a necessidade, e na qual me 
conservarei em quanto-a morte me não vier ti- 
rar d'ella. O meu-urico-einpenho;tem. sido e 
será sempre, em tão honrosa carreira, estudar 
epromover os interesses economicos da nação, 


completamente separado da politica militante, 


terra, tendo apenas experimentado entre n 3 | sas. Aquellas é de crer que sipnifiquem "exam | desejo expressarmas'poucaslinhias-que estou ique disputa o podere'av inifluencia.mas. con- 
um accresoimo de 24 p.c:» HS D+" otâmento O consumo'legal; as donosso paiz | escrevendo; parece-me bastante para me asse - |servarei sempre a pura crença liberal, a cujos 


dogmas não me accusa a consciencia de ter fal. 
tado uma só vez em mais de vintaannosda vi- 
da de-escriptor. RAP A AE o. 

' Parece-me desculpavel esta ambição, em- 
bora alguns ajulguem vaidosa de um homem 
que, separado domundo, vivendo: apenas com 
os livros e a sua familia, viu durante uma pe- 
rigosme longa enfermidade correrem á sua po- 
bre residencia, quasi escondida nos confins da 
capital, pessoas de todos os partidos.e classes 
a procurarem noticias da sua saude. 

Os meus amigos portaensés não me falta- 
ram em tão-doloroso transe, é desde os honra- 
dos e-respeitaveis proprietarios-do « Commer- 


afieoto mais são meus irmãos do. que; amigos, 
até a pessõas quereu não tenho o-gosto de ço-, 
nhecer;, todos procuraram: noticias minhas com: 
interesses por meio doboletim diario do estado 


da minha saude; que; d'aquella cidade foi pedi-| - 


do ao mewmedico,ou por meio de telegramas, 
e cartas juntasa muitas vindas de outros 'pon- 
tos domorte do reino; que eu guardo como va- 


apto para cumprir todos os deveres a que'es- | liogo thesouro. : - | 


Pessoas ha de quem eu devia fazer especial 


"A homosoópathia não teve só a vencer em | menção n'este-meu agradecimento, porque; 
mim ós effeitos imnediatos da”paralysia; foi |. 


sua amisade não-conhece u limites para me ob: 
sequiarem, mas oreceio-de puede omissão 
ar forçada-. 


Omeu unico propositonas linhas que ficam 
escriptas foi mostrara todas as pessoas,sem ex- 
cepção alguma; que se teem lembrado de mim 
desde osultimos diás doanno aa ue gu 
não podia deixar de todo «o esquife d' EN ou- 


angustia dos méus ultimos moméntos.Resi| vias-suas provas: de:amisade e consideração; 
gnada Gomió'eu;'u conforto que me deram às nas proximidades da sepultára, sem lhes tri- 


Tr 


e ujô contheúdo me ordenou que té bo. Não fáabs ideia O que o tal papel causou no 
fita 'ellê esforçava instantêmen- | espitito publico:Contava a cousa minuciosa- 


mento, aorescénitada já se vô, para daráquel- 
rande batalha. Di- 


funtos'de mais, por Deuslv' so eqoh e gm 
| — Mas então, bateram-se 12,1) 


'se“como uns leões. Nunca 6 esperei' de orde- 
núnças “é do miliciânos.“Desde o dia LÓ do 
mibr passado até o'din/2' d'este mea de múio, 


ná ponte de''Amarante; mas antes; como sa-'| tz 
bes. 


Quando estivestetu'com' Silveira 2 
+= No dia 15'de abril, nas! posições que' 
elle occupava em Villa" Meã. Preparava-se 
então para marchar no dia seguinte 'sobre't 
Loison, que estava em Penafiela ver se o ba- 
tiay' antes de elle so reunir coma 'divisão do! 
Delabotde;'a qual, segundo diziam ós sc 
Já estava tm marcha, com o fim de cahirem 
depois as duas sobre Silveira, 'átacal-d e ex- 
terminalio com 'aquellas” forças “reunidas, 
e pôr consequencias múito “superiores em 
número e' disciplina. Como'não' pude es- 
perar pára ver o resultado d'aquella' ten- 
tativa do general, e depois soube que elle es- 
tava defendendo a passagem'do Tamega em 
Amaranto, segundo as ordenk que lhe le- 
vei, entendi que elle tinha mudado de plano, 
o retirado, para as executar, sobre aquellá 

oBição, .. rom néréa 
— Qual bistoria !— interrompeu aqui Pe- 
dro de Mello—Pois Silveira é lá homem quê 
deixasse de levar a effeito qualquer ideia quê 
s6 lho mettesse em cabeça, ainda que as ordens 
lhe viessem directamente do rei ? Não, senhor. 
Marchou effectivamente sobre Penafiel, mas o 
Maneta é que não cahiu na asneira de esperar 
r elle, com a pouca gente que tinha. Retirou 
sobre Baltar. Então o Silveira teve o bom sen- 
so de voltar para as posições de Villa Meã, 
donde marchou no dia 18 para Amarante, 
logo que soube que o Delaborde tinha 'efre- 
ctivamente feito a sua junoção com Loison. 


ninha doença até ás-primeirasno: |: 


e 


bntar solemnemente e em publico à !º8temu= 
diho da gratidão, que a seu respoito ESSE Va- 
rei cm quanto viver. ? gd: 
Arrabida, n,º73, a Santa Izabel: Lisboa, 
11 de março de 1864, A. 
Ribeiro H9Sá, 
pu E 


p 


| “PARTE OFFICIAL 
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Nymopse da parte omctal do DIANIO 
[DE LXAnOA n.º 57 de 12 de março 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

* Despáchos que tiveram lugar pela direcção ge- 
ral dos negocios de justiça. 

py = Licença concedida a um funcciozario judi- 
cial. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
|”. Avisb de se terem expedido as ordess necessa- 
| Tas para o pagamento, no dia 14 do comente; dos 
venciméntos do mez passado a varias classes. 

, arrueista de bens nacionaes que nodia 21 de 
abril hão-de ser arrematados perante os governado- 
res civis dos districtos de Leiria e Braguzça, 

4 4 — MINISTERIO DA GUERRA 
Ordem do exeroito n.º 11. 
MINISTERIO DA MARINHA B ULTRAMAR 
Decretos conPyarios despachos. 
MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 
Officio do tonisul portuguez em Barcelwma, acom- 
panhando os mappas de importação e exprtação en- 


ortugal, durante o'anno findo de 1863. 
- CONSBLHO GERAL DAS ALFÂNDEGAS 


fre gaualle districto consular e os diferentes portos 
| de 


Resoluções nº 161 e 162. 
7 Jisboa 48 de março 


(Corrésp. part. do «Commercio do Perto») 
SRTA QVILHTS QUI 4 


e. 


-- O smr. Torrese Almeida requerez na ses- 
são-dehontem alguns esclarocimentos para 
saberado-governo os motivos por que ainda 
nãofoiaberto á circulação publica o caminho 
de ferro de Estarreja a Aveiro, e bam será 
que qillustre deputado procure tambem sa- 


“| ber;a razão da demora em se abrir o cami- 


nho de Estarreja a Coimbra, que a commis- 
são inspectóra deu:por prompto. Segundo nos 
consta;-o snr. ministro das obras publicas es- 
creveu um officio á companhia dos caminhos 
de ferro dizendo-lhe que authorisava a abor- 
tura provisoria do referido caminho, mas que 
se-não entendesse por este facto que o gover- 
no pagava a ultima prestação, porque elle se 
recusava abertamente a fazel-o em quanto 
não fosse cumprida a condição 70 do con- 
tracto com a companhia. Não temos é mão' o 
contracto, mas se bem nos lembra diz-se na 
condição 70 que se abrirá o caminho quando 
uma-commissão de engenheiros nomeada; pelo 
governo o der por prompto, e sendo assim pa- 
rece que está cumprida a referida condição. 
A empreza propoz ha tempos ao governo 
que lhe pagasse a prestação deduzida da som- 
ma em que se avaliassem as obras dearte que 
ainda-ha por fazer e que authorisasse a aber- 
tura do caminho de ferro do Porto a Coimbra, 
que já estava prompto e: podia portanto ser- 
vir o publico. 
O governo nada resolveu a este respeito, 
recusando-se-a qualquer accordo n'est senti. 
do. Elle, pois; é o unico culpado pelademora 
em se abrir o caminho de ferro. Isto é claro. 
1 Querem agora saber os leitores qual é o 
resultado desta pendencia caprichosa ? E' que 
'a companhia prohibiu expressamente que so 
désse passagem nos seus comboios para o, 
Porto a'quem não fosse empregado mo ser= 
viço da companhia, e tendo resolvido abrir 
no' proximo: mezo resto da linha até Lisboa, 
parao que estava, como dissemos ba dias, 
momeada'a commissão inspectora, sobresstevo 
nesses preparativos o a linha não se abrirá 
senão quando não faltar mover uma unica 
pedra, ou quando fôr. A commissão inspe- 
ctora já não vai examinar a linha como esta- 
va assentado. 


gem do rio, Promptas ellas, retirou para lá. E 
agora o verás. Ainda na manhã do dia 19, o 
tenente-cordnel Patrik,que Silveira deixára na 
margem dé cá, disputou tenuzmente a posse 
do convento de S. Gonçalo: Teve por fim de 
Edy 6 os francezes arremeçaram-se então 
sobre a ponte, ao abrigo de um párapeito ro- 
dante que fizeram, e com o qual conseguiram 


r vs o lapossar-se da primeira trincheira. D'ahi' 
“Bo se bateram, por vida tua! Bateram- | 


ra diante não deram nem mais um passo até 
» dia 2, npesar de terem conseguido subir um 
obuz, hab torre da igreja, d'onde metralha- 
en! as forças de Silveira com tóda a boa von- 
tade, com que lhes estavam. Por fim o Dela- 
borde 6 o Loison entenderam que precisavam 
de mais ai? e assim 0 parteciparam a Soult, 
e lhes tnviou mais duas brigadas comman- 

idas pelo general de Lá Houssaye. Eu vias 
sahir. Excellentes soldados, devéras! Eram 
dous regimentos de tropa ligeira, os n.º 26 
17; os 36, 70 e 86 de linha;um regimento 
de artilheria ás ordens de um tal Hulot, e duas 
companhias de sapadores. Digo-te, Vasco de 
Ornellas, que, mal os vi sahir, disse logo com 
os meus botões: —« D'esta feita lá se vai o Sil- 
veira com todos os diabos !s — meu dito meu 
feito, que d'ahi por tres dias, apparece o tal 
boletim. .. 

"— Então fugiram?.. 

“— Qual fugiram ! Fizeram-n'os fugir. Eu 
te digo como foi. O dia 2 amanheceu coberto 
de espesso nevoeiro. Ao abrigo d'elle, os 


| francezes conseguiram rodar alguns barris do 


polvora até junto do redueto, principal defen- 
são de Silveira, Pozeram-lhe então o fogo. Vê 
como não ficaram as ordenanças ! Os francezes 
aproveitam-se d'aquelle pavor, e lançam-se de 
golpe dentro do reducto. Debandou tudo en- 
tão, uns por aqui, outros por acolá... 

— E então... adeus Silveira ? 

— Não, senhor. Aquelle não é homem que 
morra de abafas. Tem sete folegos como os 
gatos. Coneta no Porto que está na Pala, a 
reunir outra vez a gente. Conta com elle de 
novo em campo, mais-hoje ou mais ámanhã. 


a-| Estes entraram em Amarante nó mesmo dia (Continua. ) 


ue elle. Houve ahi uma pequena refrega, que 
ilveira sustentou entretanto que se aperfei- MME diiA dt 


e tese | — Não póde, e eu te digo o porquê, O sagem do Tamega — em letras bem gordas.| coaram as fortificações que tinha mandado fa- 
— Adiante vás. Foste sempre homem de | marechal Beresford escreveu-me um pequeno | Foi um verdadeiro panico na cidade; foi o dia-' zer na extremidade da ponte, na outra mar- 


Eis fielmente o estado em que está esto 
negocio, Modere o publico a sua impacignoia 
o veja com animo sereno passar 05 ConibONE 
pela linha até que a seu tempo deage) x Pe 
mittido aproveitar-se deste meio de locomoção. 

Tudo isto poderá parecer incrivel, mas 
cremos que ninguem pode duvidar da ver- 
dade-dos-factos-.que.são.tão. Claros ==. 

So como se deprehende do requerimento 
do snr. Torres o Almeida, esta questão vier 
à camara, é de crer que se empreguem alguns 
meios de trazer a um accordo o governo e 


a companhia para que o publico não continue | 


a sofrer as consequencias desta pendencia; 
mas se o verdadeiro motivo da chicana está, 
como nos parece, na penúria do thesouro, que 
não póde dispor agora de 1:800cóntos “ou 


quantia proxima a esta sorama, não se póde | 


conceber esperanças que 6 negocio se resolva 
no sentido que'o publico deseja. 

A concessão de privilegio dos barcos hy- 
pothecarios encontro grandes dificuldades na, 
divisto da metade das acções reservadas para 
Portugal. O snr. ministro das obras publicas 
poude conseguir do snr; conde Avila, depois| 
de muitas instancias, que 8, exo,* fosse o go- 
vornador da companhia e tomnsso sobre si o 
dificil e mclindroso encargo da divisão das 
acções pelos interessados. . Veremos ses. exc.* 
póde conciliar todas «as pretenções e reduzir 
aos devidos termos as exigencias de todos, que: 
é o ponto mais dificil do negocio. 

Diz-nos pessoa. bem informada quo o go- 
verno acceita a proposta aprosentada pola em- 
preza das linhas ferreas das Vendas Novas à 


Evora e Beja para a compra do caminho de |- 


ferro que o governo administra e para O pro 
Jongamento das linhas de Evora e Beja. 

Os caminhos que o governo administra são 
o do Barreiro ás Vendas Noyas eo ramal de 
Setubal. Parece que já hontem se tratou no 
ministerio das obras publicas de redigir o res- 
pectivo contracto. enmtaço 

Não consta se a empreza já escripturou 
passageiros, o que é indispensavel para haver 
elementos paraa estatistica. Nalinha das Ven- 
das Novas já se supprimiu um comboio por dia, 
e para o restante a estatistica dá termo médio 


dous passageiros por dia! “Por onde se vê que). 


devemos continuar a viação ferrea nas provin- 
cias despovoadas c incultas, e deixar o Douro, 
o Minho e a Beira,no estado primitivo. Veem- 
se cousas n'este paiz,quecustam a crer, O peior 
de tudo é que se acha tudo isto muito natural 
e regular. pra ( 
Ouvimos que foi apresentada ao-gaverno 
uma proposta para a croação deuma-linhade 
navegação a vapor no rio Guadiana para fa- 
cilitar as communicações entre o Algarve: 6 
um porto da provincia do Alemtejo que fique 
proximo do caminho:de ferro de Beja. Igno- 
ramos ainda as bases d'esta proposta. v0.1 
Em uma carta de Alemquer datada de 10 
do corrente e que temos presente, diz-se ose- 
guinte : 
«Um triste acontecimento poz hoje em so- 
bresalto toda a população desta villa; foi um 
" incendio, que se manifestou em uma casa per= 
tencente à fabrica de lanificios do sor.-Lafori, 
e que, se não fosse o feliz conjuncto de algumas 
circumstancias, poderia invadir e destruir com- 
pletamonte doús edificios, que estão muito pro- 
ximos, e que constituem o melhor da mesma fa- 
brica. Da 
O snr. Lafori andava edificando uma casa, 
quo destinava para certos misteres da sua in- 
dustria, o achava-se ella quasi prompta, tendo 
já dentro em si uma grande porção de artefa- 
ctos, como carapuças, ete; Infelizmente a cons: 
trucção não correspondia, pela sua solidez, ao 
fim para que cra destinada, porque, devendo 
ser espaçosa e conter o menor numero possivel 
dematerias combustiveis para se obstar ao ris- 
co proveniente de ter dentro machinas com fo- 
go, pelo contrário era acanhada-e em grande 
parte construida-de madeiras /O grau excossi- 
vo docalor, que se lho desenvolveu dentro, foi 
a causa do incendio. q! 
Era muito de noute quando o incendio rom- 
peu, e os passageiros da-mala-posta foram os 
primeiros que o viram, quando jam passando 
para defronte da villa, e que com:seus gritos 
acordaram a população. À' vozde-que havia 
fogo na fabrica do snr. Lafori, a maior parte 


fee 


. 4,7 


E 


dos habitantes correu para o lugar do incendio;; 


Noi um grande alarme e terror, O anr. Lafori 


óoestimado gerabnento, uão só por:sersâm-ho-:| 


mero caritativo, boridoso e; para assim dizer, 


pai de todos os seus operarios mas tam bem por= 


que com a sua industria, 4quo-todos os diasidá 


maior desenvolvimento, fornete-trabalho para 


mais de 200 pessoas. A suspensão dos-traba- 
lhos da sua fabrica, ainda que por pouco tem- 
po, seria para os operarios uma verdadeira ca- 
tastrophe.., yosiar abllo estociov E ohrob mis 
Quando se acudiu ao incendio, Já à caga es- 


tava toda presa das chammas enão, podia hayer 


seres 


- 


t 


nosia impassdad atalhar..o fo o, porque engons || 


traria a 
impregnados de azeite. Woi para , 
se dirigicamtodos os esforços dos cireum 
tes, e que, felizmente, se pôde consegui 


haja. QE ças PE 
Folgamos de registrar tão briosa resolu- 
cão. | BET rá sie ho 
Para que o incendio na fabrica do snr. 
Lafori não tomasse proporções mais assustas 
doras, muito valeu a proximidade do rio ea 
serenidade da noute, Ainda assim foi conside- 
ravel o prejuizo quo aquelle senhor sofireu, 


mas felicitunolo, porquo podia Bor muita | 


maior. O enr. Laloxi é um cavalheiro, é tem 
praticado aetos de plhilautropia, que muito o 
honram. Esta terra élho devedora de muitos 
benoficios, e ainda ha pouco, têmpo fez tun do” 
nativo consideravel para o hospi al.» ) .BOlRS 

ao “ 135 Di 


— 


- 
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Provincias 


dia em que não houver kmeBking », ou equi- 
valen e ani pé r Tr, DBO viver pa- 
r | Fe 7 é “ : “ . | 
inda só não acabá um já prin- 
” d je ta te e: Ms etc. 
Hontem pe a ho dd uma com- 


missão de eleitores governamentães, indepen- 
dentes e decentemente vestidos em numero 
pouco.mais.ou. menos. de. 350, apresentou ao 
snr. commissario régio um requerimento as- 
Bignado por 260 dos mesmos em que lhe ma- 
nifestavam o desejo de se, inscreverem todos, 
para protestarem contra as accusações que:se 
fazem ao snr, Barboza Lita. 9» 05 cota 

E Et dot rntiR entrou em casa do snr. 
Januario quando em frente da mesma esta- 
vam quatro musicas (a “da Oumieira, -No- 
“gueira, Sabrosa 'e Arroios) tntretendo ce-at- 
trabindo o“ povo tos conçelhos-de Alijó, Sa- 
brosa, Santa Martha» e' Villa-Real,-que alli 


[se 'acháva. para mostrar-ao sindicante o de- 


sejo que'tinha d'inscrever-se em favor Ca op- 
posição, e para admirar/0s-sons harmoniosos 
das mesmas, “em «quanto-não- tinha Jogar'a 
procissão dos Passos, que; por-causa dá cha- 
va, ficowtransferida pará estodomingo, e se, 
foz depois das quatro horas da tarde; 
Calculam pessoas compótentes us n'aquel» 
la reunião estariam de 2:000 «a -3:000-pessoas' 
de todos os sexos e idades, e óutros: chegam à 
calcular sté-4:000. Mais de: metado: d'este 
grupo era «de-meros espectadores, e de gente. 
que vinha 4 procissão-dos:Passos,e tanto assim 
que um militár: de patente muito superior que. 
calculava 4:000, dizia gue 3:000 eram homens: 
e rapazes, e 1:000mulheres. | eestés 
Mais de tres quartas partes da gente que 
veiosó e unicamente ao-meeting'eramjorna- 
leiros-que-vieram ao-dimingo ganhar 500 réis, | 
dando-se ainda de jantar avuma grande parte, 
d'estes. A's musicas pagou-se-lhes ea uma. 
d'ellas soubemos que se lhe haviam promettido. 
novelibras.. ss soa ,808 | 
'Espera-soque os governamentaes de Mut-, 
ça venham hoje inscrever-se, trazendo o pau 
da cabelleira do capitão-mór de Murçapara 
mostrarem ao syndicante que não era a caveira 
do snr. Pinto de Araujo,maso pau da cabellei- 
ra que elles apregoarampelas ruas; (1 
Tambem-são esperados.em outros-dias 
vernamentaes de Alijó é Villa Pouca. 
*Consta-nos finalmente queos: govêrna- 
mentass: da Regoa e Villa Real: projectam 
grande meeting para o dia 18, ultimo da syn- 
dicanciasvu o co, MPVER sor 
Até hoje tem reinado completo socego. 
', dd cgê Tha ; CT 
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> “Junta geral. — Havendo na sala hon- 
tem “numero sufficiente de procuradores, o 
gar. pre to abria 12.* sessão ordinaria. 

Sendo approvada a acta da sessão anterior 
o“snr. procurador Pereira de Sampaio apre: 
sentou uma proposta para que na consulta ao 
góvernosé faça sentir a-necessidade que-ha 
de sé consteuir-uma estrada que córte todo o 
concelho de Gonlomar, começando na fre- 
guozia' de S. Cosme,e passopelo lugar de Ra- 
malde, Alto 'de Jubim, Ferreirinha, Gens, 
Govello e Melres.” Foi mandada á commissão 
de! administração publica. 

Q'snr: procurador Coelho de Barboza pe- 
diu“para retirar a suy 5.” proposta que apre- 
sentára no-dia Ll', substituindo-a por outra: 

'que apresentou, em que pede para que a jun- 
tá-na sua consulta ao governo secunde-a re- 
presontação que lhe'consta fizera a Sociedade 
Agricola d'esto districto a respeito de se: po- 
derem generalisar nomesmo districto as:so- 
ciedades agricolas filiaes, que de presente se: 
acham entorpecidas'e como quevolvidadas. Es- 
ta próposta foi adoptada pelo snr. procurador 
Gouveia Ozorio, à fimde se fazer a este res= 
peito uma consulta especial. Foivmandada 4 
commissão de" administração publica. | 

“OQ enr. procurador Menezes-e Vasconcel- 


| losídisse quecom quanto estivesse presente na 


sessão do dia antecedente, por umacasualida-! 
de o não esteve quando serpoz á votação o 
parecor da commissão do administração pu- 
blica para" a liberdade do commercio dos: vi=: 
nhos,'6 que porisso pedia-que se-lançasse-na: 
acta'de hoje a-declaração-de que se elle esti- 
'vesse presento quando seapprovou-o dito pa-: 
recor, votariá contraelles >) o co nom) 

«o A comissão de«administração «publica 
apresentouo seu 'pareter sobre a proposta do 
'snroprocurador Coelho de Barboza; em que-é 
de opinião que senão peça na consulta ao go 
'verno a lcreação de umacadeira de, logica na 
cidade de“Penafiehz ce; quanto ú segunda parte 
'da dita proposta é de opinião de que na con- 
sulta sé represente ao Dara a necessidade 


queha do helio va cidade de, Penafiel os; 
estudos; iosy aferescentando-lhes;, 0,) 
, SOM COI issO so Aggravarem | M 


francenei 


om encargos donthesouro.. ! cosas so 


Ou 


pelo'referido;gor. pracurador.e defendid 
| Jairo Novos Arnaldo Gia 


dar Martinso Ferreira para que. na consulta ao, 
governo se consigne a necessidade 194 


| 81 
+“ 
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1 toy 


tovelugar na ponto 
| do Vignna dáa « Aurora do ESA jornal d'a- 


sinuosidado da ponto, fuatigava-os constanto- 
- Os passageiros assusta 


e disseraw no cocheiro que parassa;mas osto,ou 
ee ou não pólo já fazal un rr á 


| azel-o, e à di 
continuou portanto em desordanada carreira: 
dentemento examinan 


e uns quinze, metros roçando à 
O GRes, mM quanto que 0 Io. Vis 


| o) Rosto rá rotação, foi danado dani | 


| sepultura, e respondi lhe por A que logo o. 


PRB sa A menor attenção à estreiteza e || 


da ponte, Chegando; nã 


Foi então que os cavallos, não 
vençer aim peravel resistóncif,ire 
e com elles Fêcuou tambem adilige: 
perdendo o equilibrio e pesaúdo so 
precipitou no rio, arrastando comsigo o co- 
cheiro, os tres cavallos dos troncos e um das 
sotas, ficando sobre a ponte o conductor das 
malas, que vinha a pé e o outro cavallo das so- 
tas, cujos tirantes pareceterem quebrado n'a-' 
quella occasião. 
«+ Pôde o cocheiro salvar-se, dando em se- 


E 
t 

4 
e 


stguida soccorro ao snr. Valle, um dos dous 


passageiros que escaparam/á monte. Loúge 
porém de empregar todos os esforços que lhe 
fossem possiveis para valer aos outros desgra- 
cados que já” se>achavam cobertos de agua 
dentro da caixa da diligencia, occupou-se o 
cocheiro em tirar do rioum'ídos- cavalos, que 
parece ter guiado pelasrédeas até ao sitio “do 
cáes novo, onde facilmente o fez subir para 
cima da ponte. Depois de tudo isto, é que o 
cocheiro foi á estação da mala-postã dar-parte 
do acontecimento, sem que-ao-menos lhe oc- 
'corresse a ideia de prevenir a guarda e em- 
pregados da ponte; no momento em que alli 
passou! | sus sb ataoo | 
O agente da companhia Viação-marchou 
logo para o local do sinistro, pedindo e obten- 
do auxilio da guarda da ponte, que só então 
soube o que tinha acontecido. Chegando jun- 
toda diligencia, encontraram-n'a já submer= 
gida, e conseguiram a custo tirar o caixão das 
malas do correio; que vinhasobre o tejadilho; 
Feito isto reticaram-se, e de nada: mais cura- 
ram, porque estavam salvas as malas do: cor» 
reio!! 7 0 
» Aauthoridade ainda. até então ignorava 
completamente o que estava acontecendo, pois 
que só muito depois das.5 horas é que se bateu 
á sua porta ese lhe disse 'que tinha cahido a 


|diligencia-ao rio, morrendo os passageiros ! |! 


O que:depois succedeu. dispensar-nos-he- 
mos de o relatar; porque na correspondencia 
que acaba de enviar-nos o snrsadministrador 
do concelho, -e: que-em; seguida publicamos, 
acharão os leitores sufficientes esclarecimen- 

“O mesmo jornal termina lamentando que 
o «Viannense» aproveitasse o acontecimente 
para-hostilisar as authoridades, e publica-a se- 
guinte-carta do snr. administrador do concelho 
de Vianna : & 

«Snr. redactor, — Ao lêr o «Viannense» 
de 12 do corrente, e ao: vêr, a maneira ca- 
lumniosa-como allise-aggride. a authorida- 
dede policia, resolvi dizer a v. como o 


| facto: desastroso se passou para que se digne 


publical-o; enlno 
Lamentei e: lamentarei sempre semelhan- 
tes scenas; e muito-mais alida, quando ellas 
succederem na minha terra, entre amigos é 
conhecidos, e quasi á minha-vista,oo 
:00 meu justo resentimento: pedia queso 
desaggravo fosse; medido. pelo .aggravo que: 
me fizeram no. «Viannense», aonde a penna 
da paixão e do «mais pronunciado; odio, se 
deixou eorrer livremente : mas-eu não 0 faço, 
porque-devo ao publico”a yerdade simples e 
pura, à imprensa o respeito e a honestidade., 
e a mim proprio a maior.Circumspecção.. 
Narrarei portanto o facto como se passou, 
desde que cheguei, e o que: tinha acontecido 
pela fórma que me disseram, : - | 
Seriam 4 horas da manhã do-dia 1d, 
quando a diligencia que vinha-do Porto, se 
precipitou. da ponte de pedra -ao rio Lima. 
- A's O horas e meia batoram á porta da: 
minha casa, -dizendo-me que: tinha cahido. a 
diligencia ao rio e;com ella tados os: passam: 
geiros, e que todos-tinham morrido. A” triste 
noticia, de que todos tinham morrido, não 
me occorreu, nem podia occorrer. a ideia de 
que se podoria restituir um morto á vida ; to- 
davia, vesti-me logo, sahi inmediatamente, 


“| fui chamar o apontador das obras da ponte, 


mandei chamar os-operarios da mesmã pon- 
te, e ás 6 horas,-eu; e aquelles homens, es- 
tavamos promptos e a. tomar'as precisas me- 
didas para tirar aquelles infelizes do fundo 
do rio; e-mais ainda, à aprômptar a capel- 
In"de S. Lourenço para. recolher os. corpos,. 
por ser a casa mais, proxima do.sinistro; .. 
«Na profundidade em que se achava a dili-. 
gencia, não houve uma só pessoa, que se atre- 
vesse e menos que.se offerecosse a ir ao fundo 


tos, nem mesmo O carro de pg tirar n aquel- |) 


la“ócensião: “pelo Trends; 
B 
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d 


que . 


porqgo havia. Adora 


quifes para o fim indicado. 
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hora A a nian A E picasa fa, hei, 
ão, podia alli chegar em, antes das | 


muito sensivel para à parte extorior,a diligen, posapes aquelles desgraçados estavam do 
cia não pôde mais:segur em virtuda do em Es baixp da agua; não podiam ter já o menor | 
d traram na saliencia do. tiggal A vida, nem creio que duas horas de- | 

É Mia, És “""* S* pois de afogados podessem voltar a olla : “mas : 


MPR, as] 


Gonçalpes.Baploro 0, JA ESGUAMPA 09 


& conta de quem. pertencer ; a mim não, ue, 


” 
| pat 
Douro h 


4 e] se. 
migo, e não receio de ser desmentido por quem 
seja imparcial e verdadeiro. 
Agora direi o que soube quando cheguei. 
"As causas d'aquelle triste acontecimento 
oram a-estréiteza e sinuosidade da ponte;. a 
inquietação com que vinham os cavallos, por 
trazerem um balancim desengatado ou que: 
brado, e parece que peço concorreu a inex- 
periência elaspereza do cocheiro. 
a Concluo lendo , Sob minha res- 
ponsabilidade moral e real, que a-verdade do 
que se passou ésó esta que acabo de relatar. 

A differente versão sobre aquelle fatal suc- 
cesso; posso lamental-a, porque é uma mise- 
ria, mas confesso-lhe que-me não incommoda, 
porque a minha consciencia está tranquilta. 

Tenho a honra de ser | 

| 1» DeV., ete, 

31 48 Manoel José Gavinho:: 
» Vianna do Castello, 14de março de 1864. 

Contrrabando de assucar. — Na 
nossa folhade:7 do corrente, dissemos que al» 
guns commerciantes. d'esta-gidade: de queixa-= 
vam da concorrencia-que o assucar contraban- 
deado pela raia seca, estava fazendo ao que o 
commercio licito d'aqui enviava para as: pro- 
vias do Norte, | 

O facto das queixas era verdadeiro,e.como 
tal o démos, não com o fim de accusar os em- 
pregados da fiscalisação, mas unicamente com 
ode incitamento para que a fiscalisação seja 
tão energica e eficaz como os fins à que apon- 
ta reclamam. 

Acerca d'isto enviou-nos o snr; Antonio 
Luiz Pereira de Castro, encarregado da fisca- 
lisação na provincia do Minho, a carta: que 
em outro lugar publicamos, asseverando que 
na area fiscal que lhe está confiada não ha esse 
contrabando de que vieram queixar-se-nos é 
que:a fiscalisação era feita com todo origor e 
actividade. Folgaremos que assim seja; nem 
nós asseveramos o contrario, mas será ella 
efficaz ? O nosso fim foi submetter ão conhe- 
cimento das pessoas competentes que havia 
queixas por causa de contrabando de assaçar, 
que se dizia feito pela raia,e cumprimos n isso 
um; dever,-mas da melhor vontade admitti- 
mos em nossas columnas o-que os empregados 
fiscaes julguem necessario produzir em sua 
defeza, sem que sejam «por isso obrigados. a 
fazer despezas desnecessarias.s « : 

Rectificações. —No final do parecer 

da commissão da Companhia de Reboques Ma- 
ritimose Fluviaes, que hontem publicamos, 
onde se lê — que a preferencia de. que gozam 
os accionistas nos reboques conforme a con- 
dição 3.º da tabella, só-se tome effectiva oito 
dias depois do averbamento das respectivas, 
acções — deve ser — ...«. .. trinta.dias de- 
pois do averbamento das respectivas acções. 
“» Namnoticiada reunião da Associação Ar-, 
tistico Commercial Portuense, o nome do se- 
gundo secretario da direcção é Antonio da; 
Costa Cardozo Junior, e não Antonio da Cos- 
ta Candido Junior, como por engano se men- 
cionou. | 7 

Feira de 8. Lazaro. —A feira de 5. 
Lazaro, favorecida pelo tempo, não o tem sido 
menos pela concorrencia de povo que ainda 
hontem foi bastante crescida. a 

No emtanto parece que o feirar não tem 
sido na razão d'esta afíluencia, em que avulta 
mais o numero de curiosos que o dos compra- 
dores. ss iutitadpas é | 

Medalha de Angola. — O snr. José 
Axnaldo Nogueira Molarinho foi encarregado 
pelo snr. ministro ' da marinha de abrir os 
cunhos para-a medalha commemorativa da ex- 
pedicção de Angola. 

-s Amedalha"é do tamanho 
de 500 réis de prata. l | 
=: “Tem'.na; face principal.o retrato do. Se- 
nhor D. Pedro V eno reverso a legenda «Jix- 
pedicção de. Angola — 1860», cercada com 
ramos de louro e carvalho, | 

A pericia que o snr. Molarinho tem prova- 
doem outros trabalhos. d'esta natureza, jus- 


da nossa moeda 


 attenção da exc.”* camara. 
olas,—O anr, regedor à 


piada gua ju 
ema aridoso, 


«O Trovador», em benefício do baritono D” 
«O gado, Em ineo do aço 


Houve rogulas npc iPsna | 


"«Desgraça. — As 11 boras da manhã 
de sabbado ultimo deu-se no rio Douro, no 
ponto chamado da Cardia, anove leguas d'os- 
ta cidade, um tristissimo e lamentavel aconto- 
cimento, | | 


o 
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O sor. Jóaquim Antonio de Magalhães, 


"| engenheiro, que ás ordens do snr. Souza Bran- | 


dão trabalhava nos estudos do prejecádo ca- 
minho de ferro do Porto à Regoa, ia rio acima 


m'um, pequeno barco alado na margem por | 


tres homens. 


| *, Dentro «do barco iam com 0 mencionado | | 
“o 7—Nitolau Fernandes de Abreu G 


engenheiro Francisco Antonio de Carvalho, 
seu coadjuvante, 2 o arraes Bernardino Ro- 
drigues Ferreira, quo governava O barco. .. 

“- Quando o barco chegou ao mais forte do 
ponto, a corrente levou-o para o meio, do rio, 
e como os do terra não largassem a corda, vi- 
rou-so e soçobrou, morrendo. afogados o dito 
engenheiro e os dous homens que o accom- 


panhavam, por ser impossivel todo o sóccorro | 


maquelle sitio. | 
'— Os dous homens 
Lt en da | 
" Os, cadaveres ainda hontem não tinham 
apparecido. | | 

A 


| Gareid, Jogédos Santos, Antonio Percira, José Vi- 


:| ruá de Cima de Villa, 07 u0 


-| 29 annos, em 8, Christovão de Mafamudé. 


eram ambos de Entre os| 


| “| na rua de Santa Catharina, . 
rdino Rodrigues era arrães “do "fo |' 


gar do Amedo cortou um carvalho pequeno 
para queimar, aquelle ralhou, e este,depois de 
se travarem de rasões, deu-lhe de gume com 
um machado enterrando-lh'o na cabeça, João 
de Lima, apesar de estar gravemente ferido, 
ainda teve forças para lhe retorquir, e com 
uma machada que tinha na mão-fez-lhe dous. 
grandes golpes na cabeça. 

Ambos mortalmente feridós'e quasi com as. 
cabeças escachadas ainda foram sem apoio 
para-as-suas-naturalidades cerca-de -um-kilo = 
metro de distancia, levando cada um o macha- 
do com que foi ferido, quê trocaram, talvez, 
casualmente no acto da luta, | 

Luiz Carlos já morreu, e João Lima está 
ungido e sem esperança de'vida. 

O que se relata parecerá incrivel, mas. 


desgraçadamente é verdade, e muito admira |.. 
| que ainda haja selvagens: que portão pouca 


cousa commettam actos tão repugnantes. 

À justiça tomou conhecimento'do facto. 

Licenças a fancelonarios judi- 
claes. — Em 12 do corrente foi concedida li- 
cença ao juiz de direito da comarca de Celorico 
de Bastó, o bacharel: João Antonio Alves de 
Carvalho e Silva, para que, sem prejuizo das 
audiencias geraes,possa estar ausente do exer- 
cicio do seu lugar por tempo de 30 dias. 

Noticias agricolas. — O «Archivo 
Rural» de 5 do corrente publica o seguinte 
extracto das partes officiaes ácerca do esta- 
do agricola em varios distriotos: 

Faro 1 de março. — As searas de trigo, cevada 
e centeio, assim como os favaes e outros legumes, 
apresentam face esperançosa, porque o tempo lhes 
tem corrido favoravel. Fazem-so as sementeiras tem- 

rãs de milho e legumss nos terrenos altos com 

ns auspícios. Os arvoredos tambem “apresentam 
menos mau aspecto, As amendoeiras e alfarrobeiras 
promettem uma producção regular. As oliveiras es- 
tão bem lançadas e limpas de ferrugem. |. | 

Evora 11 de fevereiro. —O aspecto das searas 
tornou-se lisongeiro depois da chuva que lhes sobre- 
veio, e-de que resultou tambem nascerem as ultimas 
sementes que se haviam lançado á terra. Teem-se 
preparado os terrenos para as sementeiras soródias, 
que brevemente deverão ter começo. Os olivaes que 
se achavam atacados da ferrugem nos concelhos de 
Alandroal, Arrayollos, Portel e Redondo. Os poma- 
res de espinho teem soffrido por causa das ferra | 

” Castello Branco 15 de fevereiro. —O aspecto das 
scaras continua a ser esperançoso,e o dos prados e 
arvoredos apresenta bos apparencia; Osgados por 
emquanto ainda so resentem da falta de pastos. cau- 
sada pelo rigor do inverno, |. 

Noticias militares. — Da ordem do 
exercito n.º 11 de 10 do corrente transcreye- 
moso seguinte: |. des 

"Praça de Elvas— Ajudante de ordens do gover- 
nador, o tenente do regimento de infanteria n.º 4, 
João Travassos Valdez. + 

“' Commissões aetivas — Graduado em brigadeiro 
sem prejuizo dos ofliciaes mais antigos da sua respo- 
ctiva classe e arma, 0 coronel de artilheria comman- 
dante do batalhão de primeira linha de Macau, João 
Ferreira Mendes; ficando nullo este despacho seio 
agraciado deixar de servir no ultramar.o tempo mar- 
cado na lei. e 

O tenente do regimento de cavalleria n.º 7, Ma- 
noel Antonio Bello, e o alferes do regimento de ca- 
valleria n.º 5, Julio Cesar Ferreira Quaresma, a fim 
de irem servir na guarda municipal. do Porto. 

Torre de S, Vicente de Belem —Reformado na 
conformidade da lei, ficando addido 4 referida tor- 
re, o major general ajudante de campo honorario 
de Sua Magestade El-Rei, Claudio Caldeira Pedro- 
so, porlhe aproveitar o disposto na carta de lei de 
8 de junho ultinso. | 

Regimento de cnvalleria n.º 6 —Tenente, o te- 
nente do regimento de cavalleria n.º 3, João Fer- 
reira Sarmento. | 

Regimento de cavalleria n.º 7—Tenente, o te- 
nente do regimento de cayalleria n.º 6, Zeferino Ro- 
berto Vicira da Maia. . 

Regimento de infanteria n.º &—Capitão da 5.º 
companhia, o capitão do regimento de infanteria nº 
6, Custodio Antonio Teixeira do Vasconcellos, | 

Regimento de infanteria n.º 6— Alferes, o alfe- 
res do regimento de infanteria n.º 14, D. Fernando da 
Camara Leme, | 

Regimento de infanteria n.º 10—'Tenente, o te- 
nente do regimento de infunteria n.º 11, Antonio 
Carlos Sardinha. o pre A: 

Regimento de infanteria n.º 11 — Tenente, o te- 
nente do regimento de infanteria n.º 10,Manoel Hen- 
riques Serrão da Veiga. nf | vt 

: Regimento de infauteria n,º 14— Alferes, o alfe- 
res do regimento de infanteria n.º 6,Bento Manoel de 
Oliveira. | Mi 

1 Reformados no posto de alferes, por estarem 
comprehendidos na carta de lei de 30 de janeiro; ul- 
timo, os individuos abaixo mencionados, que ficarão 
addidos ao 3.º batalhão de veteranos : 

Os primeiros sargentos do mesmo corpo Joaquim 


dal Esteves, o Maximiano Claudino Ricca ; Pedro 
da Figueiredo Sarmento perulvoda, e Bernardo de 
Figueiredo Sarmento Sepulveda, primeiros sargen- 
tos que foram de regimento de cavalloria n.º 7; 
Luiz José de Sousa Caldas, primeiro-sargeênto que 
fui-do batalhão de caçudores n.º 2: Gaspar, Ribeiro, 
primeiro sargento que foi do regimento á 


n.º 10; e o primeiro sargento do corpo telegraphi- 
co, Vicente Jo as : nose 
— Passageiro de Eon dres.—O va- 


pôr ings «Camilla» sabido hontem para-Lon- 
res; conduziu a seu bordo: os seguintes pas- 
adgeiros : oilo ovprag corisodas qu vidas 

“Mr. William “Toage, Miss Becks. 
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rochial de 3.a 13 de 
março 7 
[o Baptisudos 12 sendo 7 do" soxo mascalino q 5 do 
feminino” CITA 
Er: Mas l  CABAMEN NTOB., -S. e; R né orA 
“15— Antonio José da Costa, 80 anhos, ná rua do 
'Souto, com Christina-de Asstimpção, “20” aritiós, "ma! 


alisa en sto 
Registro pa 
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E ad nitoa = ODITOA, 1 7 ai) 4 ] 
“v -B--Luiza de Jesus, 80 annos, viuva, na-rua dos 
Pellamas sepultada do Repouso. 2, À 24 % 8, Los hã) 
8-— Anna Albina“do “Siglo VAR Silva, 76 'an- 

kr k : 


nos, solteirá, na rum das Plores, 
Mais tres menores, idem, ' > 


alta f o Pe gre 


atira Freguesia da Victoria. o, 
Baptisados 7, sendo PEA És asaiiha o 3 do 
feminino. mos (0:15 
'* Nãa houve casamentos. 
—-Maria Joaquina do Sampaio, 76 annos, soltei- 
ra, na rua do Almada, se) ulfada no Carnoo o 
"Rita Ricardina Rodrigues, 74 athos, solteira, 
narua do Moinho de Vento, sepultada em 8. Fran> 
cisco. pa 
Mais tres menorea sepultados no Repouso, | 


4 


" > 


aa: o , - 
 Freguezia de ,S. Nicolau 
Baptisados "3 do sexo feminino 
IL OT TCASAMENTOSO 7 | 
- uimarães, 26 
annos, na rua de 8. João, com Anna Maria Gomes, 
RR ad 1 
»9=Antonio Caminha, 19 annós, solteiro, na rua 
dos Mercadores, sepultado no Repouso... 


«Mais dous menores sepultados no Repouso € B. gress 


Francisco. 


“ Freguózia de“Sânto' Ildefonso 9) 

“ Baptigados'5, sendo 2:do sexo masculino o 3 do 
feminino. , 

ici te o cotar ARA MANROE SC ns 

“6— Manoel vo, Santos Pe Ed pi 22 gnnos, em 

Campanhã, com "Thêreza da Silva Coelho; 27annos, 


 afa aup .naioouAPIROS enem mca À me 
6—João da Cruz Dogie TO annos, casado, na 
rua de Santo Antonio, sepultado no Carmo. * 

"6 Amna Maria''Passos, 60 annos, solteira, na 
praçade D.' Pedro,sepultada um Lapas mou / 
»—BErmelinda de Jesus, 16 .annos, solteira, na 


<< 


rua de Sa ndré, sepultada nã freguezia, 
a o CAS ultádo no Rebdaio. 


e infanteria | 


| de CUram, porque depois lhos 


Freguezia de Cedo ua p 
os 9, sendo 3 do edo/ masculino e 6 do 


e , OBITOS tel 
4. Anna Narciza, 21 annos, p2!eira, na rua do 
ampo Pequeno, sepultada em Agtpmonto. 

8 —Tkereza do Rosario, 91 ani? VÍNVA, na tra- 


vessa de Cedofeita, sepultada no (2M9- 
ili amnnos, 


ada no cemiterio 


e oh usta. Vianna. 
casada, na rua do Almada, sept 
da freguezia. 

»—Maria Joaquina de Jesus, 
na ruade Cedofeita, sep no 

» 9-Bernardo Joaquim Sogrea, 
natravessa de S. Paulo, sepult; 
froguezia. 


gl paso, solteira, 


pato, Susto, 


 Freguezia de Mirag 
“ Baptisados 2, sendo 1 do sexo 
fominião. 142.85 (507 4 


masculino e 1 do 
o é e “ “e 

"o À ; 
Não houve casamentos. 


eai é co OBEROS pa 
12— Joaquim Job6 Ferroir tl a annos, 
solteiro, na rua da Bandeirinha, *fPultado no Re - 


pouso. 
Mais um menor, idem, 

“O Freguezia de Massart' 
Baptisados 3, sendo 1 do soxo múséatino 02 do 
feminino, . ro : 
Não houve casamentos nem 040% 

+ Freguezia do Bom at 
Baptisados 7, sendo 4 do db tias é 3 do 
feminino. ds 

Nãfhouve casamentos. 
“ OBITOS 
- 11 —Maria Ermelinda Ribeiro, 63 annos, casada 
na rua do Bomfim, sepultada no cemiterio da freguo- 
zia. 
Fregúezia de Villa Nova de Gaya (Santa Marinha) 
Baptisados 9, senão 3 do sexe masculino e 6 do 
feminino. EM 
Não houve casamentos nem cbitos, 


: ; 


TRIBUNAES 
Supremo tribunal de justiça 


PROCESSO N.º 10: 

RELATOR O EXC."º CONSEQMEIRO VIICONDE DE LAGOA 
Nos autos civreis da relação do Porto, comarca de 

“Macedo de Cavalleiros, Frcorrentos José Joaquim 

Barreira e mulher, recorridos Francisco Antonio 

Ferreira e mulher, so proferiu o aecordão seguin- 
| te . des 44 . HC! 

»» Accordam em conferencia os da conselho no au- 
premo tribunal de justiça, que, em vista do despa- 
cho a fl. 448, data de sua intimação a fl. 449, 
prasos n'ello assignados para o traslado e apre- 
sentação do. presento recurso, conforme os 88 
18.º,0.20º do artigo 681.º, da reforma judiciaria, 
disposição do S 1.º, do artigo 682, da mesma refor- 
ma, e data do termo de fl. 452 v., mostra-se que o 
dito recurso Subiu a este tribunsl sois dias antes de 
findarem os prasoslegaes. | a 

+ Portanto recebem, e julgam provados os embar- 
gos a fl..470, e sem cffeito o accordão a fl. 468, para 
ge conhecer, e decidir de meritis. 

Lisboa, 16 de fevereiro do 1584. — Visconde de 
Lagoa— Sequeira Pinto— Seabra. 

Está conforme. —Secrôtaria dz supremo tribunal 
de justiça, 26 de fevereirode 1864 — O concelheiro 
secretario, José Maria Cardoso Castello Branco. 

* (Diário n.º 56) 


Relação do Porto 
asssão DE 14 DE MARÇO 
DISTRIBUIÇÃO 
4 ções civis 

Porto. OD. Prior de Cedofata—e. Anna Mon- 
teiro da Assumpção — juiz Velloso aserivão Sarmento 

Monte-mór o Velho. José Simões Pessoa e ou- 
tros—c, Francisco Simões Pessoa é outros—juiz 
Martins, escrivão Silva Pereira. 

Barcellos. Gomes da Costa Araujo Sousa Me- 
nozes de Sá Brandão —c. o conselkeiro Antenio Emi- 
lio Correia de Sá Brandão juiz K. Abranches, escri- 
vão Albuquerque. . 

Oliveira de Azemeis. Sorafim de Oliveira Ne- 
ves e irmãos—c Mariã Rosa Henriques —juiz Gou- 
veia, escrivão Cabral, E mus isa. 

Porto. José Alves LOprE Joa pi Domin- 
gues Duarte e outros —juiz AasiA armento. 

|” Ponaficl. “Theodoro Vaz ds Fonseca Leão o 
mulher—c. a ordem 3* de'S, Framcisço de Penafiol 
— juiz Baptista, por impedimento Freitas, escrivão 

' Silva Pereira. ã | 

Dita da fazenda nacional 
Vianna. Manoel Luiz da Custa—c. 
* juia Barbosa, escrivão Cabral 


) La | 
Penafiel. Luiz d'Almeida à Sousa Moreira — 
e. Jeronymo Jacintho d'Almeida— juiz Cerqueira, os- 
crivão Sarmento. si 
“Marco de Canavezes. Joaquim Pereira dos San- 
tos—c.o M. P.—juiz Sousa, escuvão Silva Pereira, 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA DO 
PARA OQ DIA 11 DEHAR 
E ge crimes - 
Coimbra. O M, P.—e, Jorosymo 


qF, N.— 


| 


Josó dos San- 
tos, | 
» —  Aggravos ; 
“+ Gouvêa. Francisco Lopes da Costa—c. o cu- 
rador dos orphãos. 
Rezende. Maria Pintoe, oM, P.e outro. 


COMMUNICADOS 
7 K ] Snr, redactor. 

Ha duas maneiras de apreciar asconsas: uma 
pelo Indo serio, outra pelo ridiculo. 
“O communieado de Lamego; no «Jornal-Mer- 
cantils n.º e, merece as honras ai segunda. na 
ver 0a nego e 
Rd CORRO To Ato , OU 


sou favorito devoto» , porquo a não ser assim, não 
apela tão grande talênto na Emo ig RR nto 
na quadra que vamos atravessando, em que tão po- 
Eos nos do aqúolios devolôs; din gritaria tantas 
vozes triumpho, € tão bem escripto quo muito revela 
a sun capacidade. Mas quem te manda... tocar re- 
becão. Agora, porém, vamos no serio. 

A eleição da Santa Casa, a quo deve procedor- 
se, à julgarmos pela que vai cerrendo, está a favor 
da meza demdipida por nada menos, de 160 votos 
seguros contra '60; mas o RAD ia oa 

Rfoisfilsfatote 6 dacidldalo ponto df 
gerando da portaria do o do réino, 
“asdim que vós ganhaes Nercapaniger 
p8ofrarmóR, MAM ÃO TSAROM 9; ROTaraDA 1060 - 
ten a! mpg E Vigiar ismo. El- 
les não mandam exercer vinganças 6 revoltan- 
tes, tues'como oda demissão da Santa Casade La- 


attendor a-quanto se diz dobaixo de prisho, n'um q 
ará,. 


noutro campo, ficará douc 
A dae da a 


5 pouco importam, eu mesmo por Uma, razão 
natural, deixem ir Os outros em 


e é para todos, é então «quem tado quer, tudo 
erdes..... | A 
z Acabamos de ler as correspondencias da Re: 
goa de 6, e de Villa Real'de'7 do corrênte, imveridas 
emo n.º 54 do «Commercio do-Portor, o-do carto-be 
conhecem bem. apaixonadas, tratando aos sofiredores 
de facciozos. Custa-nos ver assim xado um povo, 
ue tom por divisa,é só pede não seja calcada nos 
pós a «Carta Constitucional». Não somos da classe 
absoluta o oppressôra, somos Jiberaca;- o pedimos & 
garantia d'aquello, nosso codigo em nomo do. pro- 


Õ. tá 

—Masduas palavrás ácerca minda do quo'so pas- 
gen m'osta terra. Os chefes do partido ofiondido não 
mandam atacar ninguem, nom e teom feito em mê- 
lhores occasidess.muito. pelo contraxio, O bom senso 


| não se torna solidario no mau, e vem queremos, que 


venha reflectir em nós as negras manchas do que pn- 
ra combosco Be ha praticado, “A mossa” bandeira sorá 
paz-honrae liberdade. pode —+ ovacla 
1: Divemos por ultimo que aqui os chefes dg ambos 
os Campos politicos são dignos de ela, o quo pó- 
rém compromette muito são os satellytes da situação. 
So em' todos os centros houveste acertada escolha 
do pessons der popularidade, tino; + independencia go- 
bretudo, não estariamos sempre sugueitos a tonta 
inquietação adere. | 
Lamego 10 do iúrrço do'1864. & 1 
(86)' mt OU ASCOM Sa! 


Ad! o Nó Z 


Dono LL) 4 SSnr. redactor, o pe 
019 
| fragatas austriacas passaram « diante da ilha, Ro Porto: é 


| jo a: nofieis da em ab “gene al' Bi; gaino a Consfihfeadd qual mesmo Eibfdemetto igual. SAMIDAS 
Ao lêr ns: folhas. do, seu muito guthorisado, mente as pigqrhas, para as ferramentas de aço; G MARSELHA — Escuna ing. Elise. 
otual do 7, e 8 do corrente, deparei com um arti- Resolve 
senta recurso  acbam-se: comprebendidas no artigo NEW-PORT—Barea di iza é 
e | dirigindo-se, para o Occido; nte, ' a. pata ada po pputo e gpa sujeitas a ao direito de, 75 xéis LOANDA-—Brigus Pa ado. é a | EE dr dis'Bfido corrente) ás 12 horas da ma-| 


OSE JONES, rúa de S. Francisco nº21, 
“têm para Yénder FLOR DE ENXOFRE 


e — Confrabando do assucar — eut que so fio, 
da muita acreditada fabrica de F, É. HILLS, 


Iguns commerciantes delle, “dessa ci ade, 
que sig , id pe Ca 


“e reu = , e rés aa pet 3 
França. sbamiA ob q [O Rs a : 
b CARDIPE-=Escuia ingo Coht A 
a uo nelas. vem no noticiario sob adenomina-| "Despachos de Malta dizem que quo | Te Artigo” único, “As bigofnias de que trata”o pro- Jo LPAR '—Briguabraz, Nude. 1 PLA 
k n 


â e RIO DE JANEIRO —Brige Nossa Senhora $a nhã, se hão-de tomar lanços n'esta ad- 4 OE 

ção o Ena o rd“ CR pro tdo a ya ont Slade da — 000) Re o condug ER po 

Tudo. gets ll Ar pes ss Reg jo " Despachos de Turin dizem que o A agr 1864çe estando resentes 08 vogaea,' Gvhçálvas! das E 0 diária das m Freio entre Ama- HTANXOFRE: em cânudos 8 campécho EP UCSO 
ataba do fabér Gorvpris conisidetavei dd. da America, de muito 'supefior quali- 


- Aichande-so a fiscalisação d'esta provincia a 
meu cargo, não posso deixar. em sua defoza, e em 
ahomo da jverdade, de comparecer n'esse respeitavel 


“de mu- | Abreu, relator—Fradosso da Silveira—Rodrigu LIV POOL, Eur dias. — tacho Island Dido e Villa Re qREo; m às Sondiçã ps au 
Gigas da gude oe io cratcor co e Dodo Bosda. « | cid Ensaio RA doa APPA 


dade. Vende-se: or preços corimodos na 
“ “PARIS 10.- —Hoje'é ão miojo dia Hótré fo Está conforme. —Matheus Gregorio Rodrigues “HAVRE, 16 Ea peço Lora D. Fernando. ' Administração Central do Correio E Por Poropreç 


tua de'S. João n.º: 105. | (048) 


d emelhante asserção é da Cotas: mo DUB! d 2984 WLAARDINGEM , 14“ dias: — Galcota boli/ tn. 1 Ê, | 
a e AM jás jo está ra rei Maximiliano da Baviera, ei consequencia god sb aus sb scsa dn cirodui Mt Os , Oclan E au to, 1 de março do Pd O d ; “4 pa 
Pois que a eder vela incessantemente duma erisipela, da idade de 53 annos. | CARDIFF; 16 dias, —Escuna hol, Agatha Ca- s1b4 somimalcador, «3 Pe ara liquidaé 0 
com toda a solicitude, cumprindo exactameiite com Asse ura-so que o archi iduque Maximilia=| sto RENT! Ki da NA O |tharina. | o | “Manoel Joaquim Lobo. SI] 
oa seus deveres, a ponto de grando parte do sous em- | no abirá de Pariz sabbado ou domingo. | PA E MA cam IR SOUTHAMPTON, 2 E pç intao | ma (976) ORGE A. | Redpath, no pa go. to -S. -Do- 
ados adoecerem, e outros fallecerem  phtyaicos Ba ; q9%0 o É po ing Magdalena. por Maria oi qtf | cad ssa U mingos n.º o Th (o andar, Siunde flor de 
coio Já ba bem poupaacontecon dpi minha Sis APSESE HESO 20 do corrente, sairá de Lisboa, para s. PRETO horapagar brito ota | À bg OÃO Rodr igues-do Sequeira declara que |enxofro-do-bôn “qualidade. (285 
igas que nella se passam m adia E | mad: ti 
cem ss al em ratio Cor com » eivilado K DS ua | éra ooo | gue 0 tato Fafel. és mr 1 VIGO EST. A qa pag. fr. Ville p eta EL Eta A a scindado p die a Ee | o SEL. 
er possivel, dentro da, orbita legal, tocamps E REP A am , pes (4 Es ntall de Lisboi onne. Ee os di 303 e 6:746 e del pa mn PETROLEUM 
no julgo condacentes à mais cvigiladio, li | || | LONDRES-—Vapor paq-ing. Sydney Hall. | nha com 08 n. a e dous do, ao: 
goato Rscalisnção, em tanta fórma que o con onioa “Alfandega do Porto, | su] rica 14 demarço: PORTOS DO BRAZIL — “8por paq. ings Mog- 'tos da loteria de Lisboa com n.º 903 el: h 10,14: br) menigas » (G AZ. LIQUIDO) 
1 os pages soa separa ab? Regicdto da plndoga do Porto piso atiu sb & "8 anishoo a OGUOL qo NOIDA | pri SR DRSLADO PABLO RR as sendo : " Dei 16 do corrente é | si FABRIC 
ente que nelle Gi ( | | : é 
O tda a um tão Fenudalonto trafico. munce | da,a, 12 de março ..vercereseo TUTO: VILLA DO CONDE 2 dias Barca Maria Ame | (1 dia APOS CND 65 nar E SEO eso ris p NA 4 


os | lia, ca unha lastro, a Manoel Gnalberto Soares. 
tempo algum tem podido ser anniquilado ; mas Idem. no dia 14.,....... ememea 0288925 | pad 0 
oatá totalmente uol co e o que hoje continúa, VIGO 1 dia—Barca Ourênse,. varios generos, m 


* 
tt : - - ceu SS SUDO o O O e A e e 
“ae "q PER | Ci ANA pomy d “NE 
Prado ú E porém é-em tio a BOSgS 18 gor: RIbAIdo Meia. 8 R498100 PERNAMBUCO (por Vigo) 46 dias—Barca A UL IMA HORA! 


pa na Aee fds Ed E RE E bsobeido | | Ogea os. de exporiação pe SJPpathiag) cap. Santos, varios: generos, a M. G. 4 a 
CO DN DEM por Vigo) A cl —  Telegraphia electrica * 
Março 14 1 (por Vigo) 47 dins—Briguo [Morcurio, | | " Ip 


Enxofre em pedra vindo da Sicília 


Drug na drogaria, do i3rgo des. 


meti im n.º-98, d Ant da Fonseca 
: E 8 ntonio é “8 


DILIGÊNCIA ENTRE OLIVEIRA D 
“ATEMEISE PORTO 


Me O a Ma e R. 


+ 


mar o respectivo processo, > | cap. Cruz, varios genaros, a Sonres Irmãos. | 4 que desde Poa do 
. tor tem r ultado e ABRA ne T 4 ; - b. o à dh “ 
hoje pp ido mei, am do aero : das. praçaf ore, RIO ph! JANEIRO | Na da E Silencio, F ia (por Vigo) 19 AS da Siv Beatriz DrSP pus N.º 3001 j dg diante ficam send as cobridod oda as 
como posso comprovar com as Colas que o acom- | M. Souza, 1 caixão com obra de prata.., e PERR) A NOV DIB dig Patacho ihe Da apo +»! T'segundas-feiras de cada semana para o Porto 
am, e não é do introduzido clandestinamente da EM — Na barca Faria 1.º, Manoel Ferreira, é dl Eibacalki a FOG atac a; Un 1 Ao Commercio do porto “pelas 5 horas da manhã, e sahindo do Fo ld ms E ai E 
et, ed qr 2 lo) a di ad dr dp e a dado Pr at | pr pda Se (GAL 'LiquIdo) 
d o o Porto: algum vem da de Vian-. oreira, iaças de vimes e 3 rodas de arcos de a 
mph Ac pa No Mito, qo "o manda) pouta NE AR alabas Des caisões 7 barricas, com drp-. io fundar JyBap tista a Cantro be C, di LISBOA 15 DE MARÇO ÁS 11 HORAS - Preço de' cada | 1 passáge eiro 720 dei À “EM BARRIS E LATAS 
vir. dirottamente o de. Lisboa, | d'onde tambem costu- | gas, 420 motros de panno de linho. em E Daniel ias— Hiate Flor dos Compa- | E42M DA MANHA | ' Recebe. os. passageiros gos no Port do o espe: em: Belldinonte n.º107 


mar surtir-se dos mais generos. Em abono de tudo | dres, cap: Santos, milho o trigo, a Danicl & Irmão. “lido lado do sul. css gu a no: 1). 


130) 9a di SAHIDAS (708) 
o. que deixo oxpendido invoco o pronto) dos | pitões. . KPOOL Br “Decl lá PARIZ 14. O governo francez propoz ERR ACRE odbsi Men Ss EVEN RA 
meritissimos directores dos “dous c circulos, ec chefes ros de pio No brigue Guilherme J, 3 s, 594, 2 o uno pe Bj raganza, cap Per: um armistício entre as: forças belligerantes “ATTEN ÃO a | o PR ea 
LG fe prá em REA, Enio: esmo toada A Nai barca TELAS J.R. Mar ues, LONDRES — Vapor ing. Camilla, cap. Kaya- dinamarquezas S, austro-prussianas, conser- g ESSE jo der-se, por baixo 
na cpa ração quo, de come nanto compenta feliaa bai co rg DR po ak DR foi ps | | ra exercitos as pu ge posi- Nº a de Raia eh 8e rua Ferreira 6º Ex “Assemblea Por- 
par «pesso do him mio osphera , Parti uito A eh Zi “| ções até que seja resolvida a questão orges n 8 exce ente a ans» tuense nº 9, uma 
isso d e do pon ter ico o, como os m ae ser bem a. S E AR Carotin 6 ou cbgodo ldem gi? suar ob Assegura-se que à a Dinamarca aceitará. nagre de m meza 2.90 ré is ea ou bo- 7 E ema E grande callecção de 
cocitudos quai les Sá e die + is J.D-C. da Silva, 2 caixões com chapeus % Fica fóra dabarras o co cmi | KOLDING 15. pr o infanteria dinamar- tija. — Deposito, praça de D. Pedro n.º 43, ENNSUR UA “EN -redondendrons e came- 
de vir a publico em honra da verdade mar a sua LONDRES — Na escuna Two Emmas, H. B.| Vapor ing iSgdnos dah pi IQRI Ok di ovo! | queza embarcou em, Arbuns E para E redoricia. 1, º andar—vinagre branco a 28000 réis or lias, o mais E à possivel ; larangeiras ; va- 
defezd, fazendo despezas desnecessarias ion AS pe cs iriam Dinho: mea entre Bicdo rele tro me B Boy A almude e dito” “tinto a 18440 Téis U- rios arbustos e. uma collec ão de fruct 
Espero se «dis gnará ordenar | ad inser: o na mais IDEM N o MD; ea US Clod & Baker , , ngues ill? Iô, ARO W e enjamin 0 4) do. o por pipa com. abati mê) nto 46 10. o fr ) 0% ob Gi ruc cirag 
proxima folha d'csta goal “concebida respos- ii litros de vinho A. Soares, bi 42,4 litros o pa Wi pi Edward, p Queen of the Tu é PUBLICAÇÕES LITTERARIAS TE Re | “mn * | ALQUVORAD. (932) 
ta, pelo que lho ficará summamente agradecidoo | de vinh O. uti Ea x is G tes De sh pas: H so BU) red ] pacata A aid Lisinha alma acne da Sed se trato: x fg; pr ta E clã À opigot ( é 4 : E Es SE hi -— 
Pose ar AE eta! 9221 IDEM—No brigue L Lui : HR. Teage & Ca, no ahoa Flu Humberto, Gracofal, Sove- É| Pie pd os pop pr pote Treta =SE o hiate HEROISMO com todos 
a A pç) Jeito é auigmânto, TRES litros de vinho; Kendall & Jones, 22500 reigo, pp Pag EA a o é os ad si | Manual do distillador | ta au abscs TINA aê y ardido qué o pretender 
do dada “Antonio Luiz Pereira de Castro. | gos. k o pat : “V Es 3 ompr ar rija-se osé Pereira Santo Amar 
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“Sar. redactor. e 


| pr eta na a dministr do 1) Co 
bairro st ee, fim do PANA qual a inti- 
tulada parente que foi buscar ao, Asylo das Rapari- 


uas-ardentes, genebras, geropigas, cervejas a m 
ende-se por: 00 réis na: livraria “de Bordalo, rua” 30 8000 Ea 


Augusta n.º 24 (Lisboa). E E' remettido para a Ases tó ato sto É : 
vincia a quem enviar 6 Ot b St [Sid dd paga que r | , E pbsigos “Cam ma S | 
ú : a (99) + RE das uboque toi amoe 


— u h 4 nT À 
RR ts a o 7 ORRRLO  00 117 THE 


E pa & “T, Archer, 133, Feeds aaa vinho; C.. ge | 
Gubian Filho & C4, 66,78 ditosdodito. [At RO ari Ae mo 0d, 


o 
| Venda do theatro de 


-—  LONDRES— lo  brigue Susan Gray, A. AE 8 mn Go Se mahl,patacho Ro a é aa A Maiá 
gas Abandonadas a minha. filha Cassilda Protesto Machado, 5342 41i M cla, Olto 'M G b ] 
desde já, E dos peariaços oi Ca BERG GEM No past A ) de E snbeo! pe Solid! Era Piliol. riguo Avelo D, gu. E NDE-SE | 0 theatro o a com to- 
prems Roo ns À ge Depto api Ei É CA OR as os Ver M.| 4 “A nach h “dos Os Roni pertences, sito x rua de 
Rr aba + PT SP ES q E PSC 4 d iceiras ; O edificio occupa tres chãos. 
r mim dada a querella, volta a» e a | LIVERPOOL — No vapor : Brag anza, William a | CABA « da receber da tania oleados |' p 
— Francisco es rito. | Hgno, 40 caixas com laranj ga Dae Imdimaáto aúiitínio do eai 44 Ino para cobrir ET E a a et, OE pretendentes podem dirigir-se a Fran: 
ap pento 16 15 de março d de 1864. — | BRISTOL—Na esc are, 3.7. Rai, ERNLIp ED o rei ul nLQ [Ar cobertas de dito para Court commodas ' pipe ântonio Corra, rua de Sento Antonio 
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mito gs na casa n,º 12 da rua do faz publico que os premios grandes que sa- 


|que.teve lugar no dia, R do corrente, são os 
na casa da rua da Fonte. HRDAIRO: menoionados : | | 


Es, PM Pi 


rânleng io pUBo 


meo Gene dire Po Menta do ly E | nte 
O de 240 rs. annuaes e Jaudemio de qua-|" Es sea em pe e. rd tona 

aa imposto na “casa da rua da Fonte: 889 e SER | 200000 
“0 de 160 rs. annuaes e laudemio de vin- Ei SL. dios dei 1008000" 

to um, imposto na casa da Ealcada do Ro 5; pa Os TI PA SOIDOO 

leto n.º 22. —— a ma » | ves os t 

| O de 240-rs. annusbse lgudemio de qua- aa 0 o Eomicindem ds a 

gude e no na. GOMA No & nd, cal- | 2:96 4 > ) Soj000 : | 

O de 240rs. aniinaes é Jaudemijo de qua-| “2879 condi: estiver BONOdO 


rentena, pe na casa n.º 4 da dita cal- 
cada. , (OUIM EAR | 
" FOROSNA FREGUEZIA DE CAM PANHÃ 


O de 3B000 réis annuaes o laudemio do. 
quarentena, imposto emumas casas no Ju-. 
gar da China n.º 506.” 

O de 38000 rs. annuaes e laudemio de 
vinte Um; "MO pORLo em casas. de Francisco 
Coelho. - 

O de 18000 rs. annuaos e lgiidadito de 
dez um, imposto -em casas do mesmo, no 
Padrão. 

O de 38400 rs. annuaes e laudemio de 
dez um, imposto em casas do mesmo, no. 
lugar da Lomba. | 


FORO NA FREGUEZIA DE MAFAMUDE 


O de 8 alqueires de pão; terçado que an- 
nualmente pagam Manoel de Castro e os her- 
deiros de Antonio Guedes, do lugar de, Tran- 
coso. 

“No cartorio do escrivão Lima, da. Braço, 
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Londres of; ojao saia q | 


A escuna inglesa —=/TWO EMMAS —, |), b 


Lima Re-t 
(884). 


Halifax . 
"COM ESCALLA POR SETUBAL 


O brigue — BEA pRIZ, — capitão 


| Viunaa, a sahiy com BS” oi 


Tontreal e Quebec 


“O brigue — AMEPHA — sabe com 
dp joy om (888) 


“ Londres 


« seca q ms so sabir com mnitá brovidado o 


SOVERIGN, — capitão » "Cáz09) 


| TR isto « e Gloster 


“À escuna in 
- capitão W.m ca a eabir pos cstes 


dei des É - dt: | (4610) 


ar dirija-se 
lnglezes n.º 


“Quem z rellês áritia carre 


Bristol e - Bristol e Gloucester 


“ Bahirá com muit ado 4 à Cb» 
cuna mui veloz, forrada de cobre, AÍ 
no  Lloyds— QUEEN OF THE TAFF, 
--  enpitão John Philp, que sahirá com 
brevidade”! (308) 


“Lisboa 


Os hiates — CRAVEIRO, 2.º — é 
— ROCHA — sairão com toda a bre- 
 vidado, 
Quem nos mesmos quizer carregar 
queira dirigir-se a Daniel & à cai em Cima do 


Muro n.º 159 e 160, (959) 
De Lisboa pa Wa o Pará 
psy “A barca — pa VA CINTRA — não 


tendo podido seguir vagem em ra 
: ) do: tempo, o Arnpadog em ra 
Bem à sua viagem para o dia 16 do, cor 

rente sem. falta ge o tempo o pe 

Este navio tem Gompletamento, prampto todo 
o seu. carregamento. sor 

Pede-se nos. SDrs. passageiros o favor de virem 
legulisar suas passagens e os que as teem pago, as- 
sim como os que teem dado signal, virem buscar bi- 
lbetes para seguirem para Lisboa zo vapor ou na 
mala-posta, que metade das despezas serão pagas por 
e José Rebello de: Lima, na Ribeira n.º 40 


2 (685) 


ba Na 


“Rio de Janeiro . 


- » elrrágs Dasca — LIMA 1º vai iabir 
Er É o 
ara cârga o passsgeiros , ten [o 
pára estes Rotiados commodos e bom 
tractamento, é que recebe a pagar z'esta ou no Rig 
de Janeiro, tracta-se com José Josquim Barbozg 
Lima, ná praça de Santa Thereza n*58. (973) 


Rio de Janeiro 


“Vai sabe” com muita brevidade o 
-brigue portuguez — RR E 
de de 1.º classe, 

“Para carga e passsgeiros, dear o 
ue tem ra commodos, tracta- “Se BO rua 
mada n.º 298, ou a pardo, com o à Sontinh 


Pd, (ou 
Rio de J aneiro . 


A barca —FARIA 1º sahe impr impre- 
E terivelmente até sabbado 19 do corrente 
2? Para o resto da cirga e passa- 
fm geiros,pára o que tem excellentes com- 
modos, tracta-se com José Antonio de Faria, na rua 
das Congostas n.º 46, ou em Cima do Muro, com 
Daniel & Irmão, n.º 160: (4651) 


Rio de Janeiro... 


Vai sahir com muita brevidade a 
Am nova galera — MARIA, '— capitão 
Rana Santos. Ri Recebo carga e passageira a 
sm pagar aqui ou no Rio de Janeiro. . 
pavio torna-se recommendavel pélos bons 
commodos é tractamento que tem paras EnTS. mf 
engeiros. Hist 
Tracta-se com Mendel Pereira Penna. & « 
praça de Carlos Alberto nº 132.. (15 3º 


Rio Grande do Sul ' 


o» A barca — OURENSE — sabirá 
com muita brevidade ps ter a maior 
» parto do farregalmato prompto. 

“Parao completo do mesmo e pas- 
sligeiros tracta-se com o caixa Antonio Luiz 

ec rua de Bellomonte n.º 107, - (812). 


“Rio Grande doSul . 


“A barca brazileira — NOVA CARO- 

x “ LINA — gaho com muita brevidade: 
| tracta-se com o caixa Bernardo José 

Machado, largo da ipotao n.º 50, 

Ee 


Tu 8 st 


f 


om Bahia praca 


aus 
 - Vai gabir com poucos, rdias do EA 


mora, por ter a | gos ue a EG 
prompta, a nova barca — MARI 
AMELIA, mp as Thomaz Ferreira. 
“sto Pararo resto da: ea riesgo 
au. Ménopl Gualberto. oRreS; rua de Bell e 
Rar Fr 


ababira To cor ada 


, rm cotha e. M 
E E a P Ps eo bi 


or pu eba pio 


ta Ra << "P Ga | vlsogorg 


9b q sa ai sahir poi dia ultrertisdem 
bárea — do cp “oa a 
Para car 

pe 


an cet Gt 
cisão a 


de nte n.º 77. 


TS CAR 


ECTA UI 5 


MES e: ne. 


2. TE qa E SEUS 


 ESE 


» a(o 058: x pira As do março dica 


BRAS — Ultima funcção o e prestigia- 
dor E ez FONSEC “dividida partes. — 


O espectaculo acha-se “annunciado” por notícias 6 
catiaata. a ELE (3 


Do nnAs feira 16 demarço 


ira 
da anti A A 
— À comedia em 3 actos — SAHIR SOSINHA ! — 
A beneficiada cantará a  wallsa brilhante, vorsão do 
italiano, e que o distincto acadêmico o sur. Anthero 
do Quental expressamente fez para & “A — 
O BEIJO. Ar “comedia em um acto — & ESPOS 
DEVE ACOMPANHAR, SEU. MARIDO. — - As 6 


hora 
ET N. B. Os bilhetes passados com data de 14 do 
corrente sis ontrada n'esta noute. OS a a treta 


Do AA feira 16 de março | 


T. BAQUE — Companhia. os meninos flo- 
q Pee hobaixo da direcção do J. Soldaini, — Ré- 
cita extraordinaria em beneficio dos primeiros bai- 
larinos | MARIANNA PLORI E GUSTAVO BAL- 
n 3 setos e 5 qua- 


Equua 


1947 


— OS DOUS. SEBOS E DR ep deus beija da 
opera — QUEM DURA VENCE. — A's 8 horas. - 
E do enpontapnlos — 1,º Cegos — At Dusto 

e “3º aile, . , 4 


Tg * Responsavel M. 5 Corquepa 


| Vig A DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua. da: Ferraria de Baixo n.º 108 


Lar a inobaso avo à ago Dean o É 


o! 


q — 
= Pa a Cn a o e O atm 1 e 


